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1. APRESENTAÇÃO 
Durante a nossa formação muitas interrogações vão aparecendo. 
Umas são esclarecidas, outras não, pois poucos estão preocupados ou se dão 
conta da importância e do tipo de educação que está sendo passada na 
Universidade Pública e Gratuita e quais as pessoas que mais tarde serão atingidas. 
A maioria está mais preocupada em acumular conhecimentos sem perceber, sua 
aplicação e se corresponde à real necessidade de nosso meio "Agrícola", e 
também quem se beneﬁcia com ela. 
Por outro lado existem agricultores cada vez mais descapitalizados e 
desestimulados. 
A distância é tão grande que eu pergimto: 
Será que estamos vivendo no mesmo mimdo? 
Outro questionamento é sobre a diﬁculdade que se encontra em 
repassar tão preciosas informações, mostrando uma certa impotência em atingir o 
homem do campo, que às vezes passa por necessidades básicas. 
Seria falta de vontade política? "
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_ 
Ao mesmo tempo existem escolas agrícolas, novas, com uma procura 
cada vez maior. Mostrando necessidade e grande interesse por parte dos jovens na 
busca de informações sobre agropecuária, onde poderia se tentar trabalhar junto, 
ensinar aprendendo. 
Freire (1985), traduz bem dois diferentes tipos de educação, a dita 
bancária, que é unilateral, que consiste no ato de depositar, transmitir, transferir o 
conhecimento ou ëducação libertadora que se baseia no diálogo, o professor 
enquanto educa éi educado em diálogo com o educando, em quer-se funcionalidade 
necessita de estar sendo com as liberdade e não contra elas. 
Para facilitar o nosso compreendimento, no tipo de Educação 
Conquistada, este relatório constitui uma descrição do estágio curricular 
supervisionado, do curso de Agronomia, Universidade Federal de Santa Catarina, 
realizado no período de 17 de julho a 22 de agosto de 1995, num total de 190 
horas, desenvolvida na Escola Agrícola municipal "Carlos Heins Funke", mantido 
pela prefeitura Municipal de Joinville (SC), e localizado no distrito de Pirabeiraba, 
cita SC 301 Km o, contando com a orientação. do Professor Antônio Carlos 
Machado da Rosa e supervisão do Estágio de Dieter Klostermami. 
O objetivo deste é veriﬁcar a relação entre o ensino ministrado nesta 
escola de 19 grau e a sua adequação as necessidades do meio rural, que no auxilio 
da sua deﬁnição foram utilizados os seguintes objetivos especíﬁcos: Identiﬁcar as 
expectativas dos alimos em relação à escola; levantar estratégias de ensino
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utilizadas pelo corpo docente, identiﬁcar a interdisciplinariedade do programa 
ministrado na escola e mensurar a importância da escola na formação dos alunos. 
Parece evidente, esta nova opção de trabalho para o Engenheiro 
Agrônomo, pois existem várias escolas agrícolas, que de certa forma apresentam 
carência em proﬁssionais habilitados, a nossa formação acadêmica poderia 
também nos preparar para encarar também este desaﬁo, para que.além do ensino e 
principahnente tentar melhorar as relações entre agricultores e proﬁssionais que 
atuam na área, e também uniﬁcar interesses entre as necessidades dos produtores e 
a universidade. Para tomar nosso trabalho mais valorizado e reconhecido pela 
sociedade.
2. INTRODUÇÃO 
Há muito vem sendo questionado o ensino de 19 grau, tendo em vista 
a importância que apresenta com base para a aquisição de conhecimentos 
posteriores, assim como para a formação de cidadãos conscientes de seu papel na 
sociedade. 
.O presente relatório se propõe a levantar a descrever as práticas 
observadas no ensino uma escola agrícola de 19 grau na zona rural, buscando 
identiﬁcar elementos que possam contribuir para avaliar o funcionamento da 
mesma.
3. DESCRIÇÃQ no ESTÁGIO 
3.1. Metodologia usada no estágio 
Utilizada durante o estágio o primeiro contato, através de conversas 
com os professores, onde veriﬁcou-se como seria ministrada as aulas, estratégias 
usadas nas aulas, objetivos, tipo de infomiações seria passada aos alunos, para 
determinar o estilo dos professores que trabalham na escola, em conjunto foi 
discutido os conteúdos existentes no plano de curso, que seria abordado nas aulas, 
veriﬁcando sua importância e aplicabilidade. 
Em seguida foram assistidas aulas, de disciplinas especíﬁcas da área 
agricola como: práticas zootécnicas, práticas agrícolas e práticas de administração 
rural e também uma não especíﬁca da área agrícola: ciências, para veriﬁcar como 
estão sendo as aulas. '
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para suas propriedades e alunos em diferentes estágios para verificar a sua e 
expectativa alcançada através da educação fomecida na escola. - 
3.2. Descrição geral da escola 
A justiﬁcativa usada para a criação da escola, exposta em 
documentos oﬁciais, foi a necessidade de modiﬁcar a mentalidade dos agricultores 
da região, de formação e proﬁssionalização dos jovens mrais e suas famílias, para 
assegurar produção, rentabilidade e garantir abastecimento. Se encaixando no 
vazio que existia, a opção que existia na região, era o Colégio Agrícola de 29 grau 
em Araquari, pois não havia nenhuma opção de ensino proﬁssionalizante para a 
faixa etária 11-15 anos, em 1990 foi fundada a Escola Agrícola Municipal com 
objetivo de conceder pré-qualiﬁcação em agropecuária. Visto que ocorre na região 
um crescimento demográﬁco desordenado, alta especulação imobiliária, invasão 
em áreas de preservação ou plenamente agricultáveis. A escola destina-se a apoiar 
a promoção econômica, social, cultural e educacional à população rural, buscar a 
proﬁssionalização de jovens do meio rural para o meio rural, com uma grade 
cunicular adequada, não só ao meio, possui também informações que auxiliam nas 
transformações que precisam ser feitas na propriedade agrícola ou fora dela.
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Entre tantos aspectos favoráveis encontrados na escola, destacamos 
salas ambientes, disponibilidade de materiais e equipamentos necessários para o 
ensino da prática no campo (enxada, alicates, sementes e outros), ainda devido a 
proximidade ﬁsica, pode contar com o auxílio da fundação 25 de julho, que , um 
órgão mantido pela Prefeitura Municipal de Joinville(SC), que tem como 
objetivos: pesquisa e transmissão de técnicas relacionadas com problemas 
especíﬁcos do meio agrícola daquela região como exemplo controle Biológico 
borrachudo, bem como outras técnicas que são repassadas aos alunos.
~ Outro aspecto que nos parece bastante importante é a participacao 
ativa e responsável dos alunos na manutenção e execução das unidades didáticas.
~ Unidades didáticas para aprendizado de criaçao de animais como: aves, coelhos e 
outros e produção de plantas omainentais, hortícolas, medicinais e silvícolas 
atualmente a escola pretende habilitar em agropecuária 46 alunos (Tabela 01). 
Algims dos alunos matriculados, já trazem experiências do clube 
agrícola, que é mantido pela Fundação 25 de julho e tem como objetivos: 
organizar hortas nas escolas municipais, do meio rural, em visita quinzenal, onde 
outras informações, ensina seguindo os moldes da apostila(anexo I como fazer: 
plantio, adubação, colheita e aproveitamento da produção da mesma .Formação 
do clube, seguindo hierarquia (presidente, tesoureiro e outros). Divulgação do 
ensino fomecido na Escola Agrícola Municipal Carlos Heins Funke. A produção» 
obtida na horta, e utilizada pelas merendeiras para fazer alimentação para os
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alunos e funcionários, que recebem informações (merendeiras) do seu melhor 
aproveitamento., a escola tem funcionamento em periodo integral. i 
Tabela 01 - Quantidade de alunos formados na escola Agrícola Municipal 
_ 
"Carlos Heins Funke", desde a sua fundação 
N9 ALUNOS FORMADOS ANO 
- 36 1993 
32 1994 
46 * 1995 
TOTAL: 1l4 
Fonte: Koneski, 1995 
* Prováveis 
O clube agrícola, mantido pela Fundação 25 de julho e tem como um 
dos objetivos: organizar hortas nas escolas municipais, do meio rural, em visita 
quinzenal, onde entre outras infonnações, ensina seguindo moldes da Apostila 
(anexo 1) como fazer: plantio, adulação, colheita e aproveitamento da produção da 
mesma. Formação do clube, seguindo hierarquia (presidente, tesoureiro e outras). 
Divulgação do ensino fornecido no Escola Agrícola Municipal Carlos Heins 
Funke. A produção obtida na horta, é utilizada pelas merendeiras para fazer
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alimentação para os alunos e funcionários, que recebem informações 
(merendeiras) do seu melhor aproveitamento
` 
Apresenta um total de 215 alunos matriculados (Tabela 02), grande 
parte descendente de alemães, distribuídos da Sa a 8a série, que além das 
disciplinas especíﬁcas do setor agropecuário e também todas as disciplinas do 
núcleo comum. 'Existe participação dos pais dos alunos, na Associação de pais e 
professores, na promoção de festas, com o objetivo de arrecadar fimdos, para 
melhorias na escola. 
Tabela 02 - Distribuição atual de alunos por série na Escola "Carlos Heins 
Funke" 
N2ALUNos SÉRUE 
75 5* série 
53 63 série 
40 7a série 
46 8” série 
iToTALz 214 ~ 
Fonte: Koneski, 1995 _
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` A procura pela Escola é crescente, sendo o número de vagas 
disponível inferior a procura, dando preferencia na matrícula para um teste de 
seleção. A escola localiza-se, numa região predominantemente Agrícola, o que a 
toma um ponte de referência para ﬁlhos de agricultores e os outros serão 
submetidos alem da qualidade de ensino ministrado na escola, detennina esta 
procura em elevação. Apresenta bom número de ftmcionários entre os professores 
e administradores do núcleo comum, todos nível de 39 Grau completo, da área 
técnica. Apresentam 29 grau completo na área agropecuária, os servidores são 
concordasses pela prefeitura municipal 19 grau completo. 
Tabela 03-- Distribuição, dos funcionários da escola no ano 1995 
NÚMEROS FUNCIONÁRIOS FUNÇÃO 
08 Professores
H 
03 Administradores 
ll 'Servidores (Limpeza e Manutenção) 
_TOTAL; 32 
Fonte: Koneski, 1995
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3.3.' Descrição das atividades realizadas durante o estágio 
Existe participação dos pais dos alunos, na A.P.P. (Associação de 
Pais e Professores), na promoção de festas, como objetivo arrecadar dinheiro, para 
melhorias na escola. 
Seguindo um cronograma pré-estabelecido (Anexo II), foram 
utilizados os seguintes métodos e períodos para coleta de informações sobre 
funcionamento da escola, antes e durante as aulas. 
3.3.1. Atividades realizadas no período de 17 a 28 de julho de 1995 
Foi usado para conhecer as instalações ﬁsicas da escola, foram 
visitadas: salas ambientes, unidades práticas, cozinha, refeitório, biblioteca e áreas 
destinadas a administração da escola. Em conjunto com os professores Veriﬁcou- 
se os conteúdos planos de curso das disciplinas, práticas industriais, práticas de 
administração rural, ciências práticas agrícolas e práticas zootécnicas conforme 
relacionadas (Anexo III), as estratégias e a bibliograﬁa consultada. . 
Em conjunto observou-se a interdisciplinariedade entre estas 
disciplinas (Anexo IV).
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' Participação de um conselho de classe, no qual foi feita a avaliação 
do desempenho dos alunos, no bimestre anterior e também coleta de infonnações 
sobre o tempo gasto com cada atividade executada durante as aulas. 
3.3.2. Atividades realizadas no período de 31 de julho a ll de'agosto de 1995 
Foram feitas algumas visitas a escolas de 19 grau (la a 4” séries), no 
meio rural da região, para veriﬁcar a importância e o funcionamento dos clubes 
agrícolas e sua participação na deﬁnição da escolha desta escola. 
Em conversa com os professores foi deﬁnido a procedência e o perﬁl 
dos alunos que ingressam na escola, foram feitas entrevistas com ex-alunos da 
escola, que atualmente estudam em colégios convencionais e agrícolas, para 
determinar o papel da escola na sua formação. 
3.3.3. Atividades realizadas no período de 31 de julho a 21 de agosto de 1995 
Foram assistidas aulas nas disciplinas de práticas de administrações 
rural, práticas zootécnicas, práticas agrícolas, ciências e práticas zootécnicas. 
3.3.4. Atividades realizadas no rferíodo de 14 a 22 de agosto de 1995 
Foram feitas entrevistas, com roteiro básico previamente 
estabelecido, (Anexo V) alunos em diferentes estágios na escola, para levantar
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dados sobre relacionamento com a escola, expectativas e seus objetivos, e também 
discussão com professores e outros fimcionários ajudar a deﬁnir a relação aluno e 
escola. 
3.4. Informações obtidas na escola 
3.4.1. Conversa com os professores 
Parece evidente uma tentativa integração entre professores do núcleo 
comum e a área técnica, com objetivo de tomar cada vez mais as aulas interligadas 
e dependentes, tomando a ligação entre o corpo discente e docente fortalecida, 
trazendo muitos beneﬁcios na formação do aluno. Existe uma ligação muito tênue 
entre as disciplinas, com objetivo de tomar o aprendizado o mais próximo da
~ realidade da região, sempre que possível é levado para a sala de aula questoes do 
cotidiano da vida no campo. Isso' traz como resultados uma maior discussão das 
situações vivenciadas em suas propriedades, na busca de explicações cientíﬁcas e 
soluções para eventuais diﬁculdades atravessadas por suas famílias ou agricultores 
que moram nas proximidades. Existe uma cumplicidade benéﬁca na escola 
tomando as aulas cada vez mais participativas, os ahmos adquirem o hábito de 
tirar suas dúvidas sobre questões técnicas, com os professores.
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3.4.2. Informações obtidas no conselho de classe 
Informações obtidas no conselho de classe realizado no dia 01 de 
agosto- de 1995, que contou com a presença dos professores e a direção da escola. 
O rendimento dos alunos está em pequeno declínio, em relação ao bimestre 
anterior, resultado comum, observado em outras escolas, para isso foram 
propostas seguintes alterações, com intuito de reverter este quadro: Tomar as 
disciplinas do núcleo comum mais integradas a realidade do meio rural, como 
exemplo redações com uso de temas ligados a produção agropecuária, de 
preferência regional. Aumentar o número de maneiras na avaliação do aluno, para 
diminuir a dependência das notas de provas por parte dos alunos, o que nem 
sempre retrata o nível de conhecimento do aluno, com isso ﬁcar mais fácil a 
detectar a limitação do aluno, aumentando a integração do aluno na escola e 
facilitando ,a avaliação integral do aluno. 
3.4.3. Veriﬁcação dos planos de curso das disciplinas 
Veriﬁcação dos conteúdos, estratégias e bibliograﬁas propostas para 
os planos de curso das disciplinas: administração rural, práticas industriais, 
ciências, práticas agrícolas e práticas zootécnicas (Anexo III) mostram, os 
conteúdos das disciplinas técnicas onde são fornecidos muitas informações de 
maneira compreensiva aos alunos, não prejudicando 0 rendimento nas outras
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disciplinas os alunos permanecem na escola das 7:30 as 16:30 horas. 
Apresentando um rendimento equivalente as outras escolas e também que os 
planos são feitos em conjunto e dão ênfase aos principais assuntos que envolvem 
uma propriedade agrícola. 
3.4.4. Descriçao das aulas assistidas 
Assim como uma primeira análise de interdisciplinaridade entre os 
planos de cursos das disciplinas e práticas industriais, práticas de administração 
rural, práticas industriais, ciências, práticas zootécnicas e práticas agrícolas, 
(anexo IV), que merece um trabalho mais detalhado, para garantir melhores 
resultados com os planos de curso proposto. 
3.4.4.1. Aula de Práticas Agrícolas de 04 de agosto de 1995 - SÉ série 
Assunto: introdução ao estudo dos insetos 
Objetivo da aula em sala de aula: fomecer conhecimentos básicos
~ sobre anatomia, tipos de aparelhos bucais, atuaçao, e importância dos insetos na 
agricultura. 
Objetivo das atividades a campo para 'os dias 02, O4, O9 e ll de 
agosto de 1995: transplante de hortaliças, adubação orgânica, adubação química, 
preparo de canteiros para plantio de hortaliças e coleta manual de insetos.
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Os assuntos abordados durante a aula foram acompanhada por 
apostila (Anexo VI) elaborada pelo professor da disciplina logo após, os alunos 
foram coletar insetos. 
3.4.4.2. Aula de Práticas Agrícolas de 09 de agosto de 1995 - 59 série 
Assuntos: estudo dos insetos. 
Objetivo: determinar quando e qual o tipo de controle que deve ser 
feito quando uma plantação é atingida por uma praga. 
Foi fomecido aos alunos um questionário (Anexo VII) para ser 
respondido na sala de aula, com auxílio da apostila logo após os alunos foram à 
campo executar suas atividades à campo. 
3.4.4.3. Aula de Prática Agrícolas de ll de agosto de 1995 - 52 série 
Assunto: Importância dos insetos. 
Objetivo: Fomecer noções sobre histórico e principais pragas que 
ocorrem na natureza. 
3.4.4.4. Aula de Práticas Agrícolas de 17 de agosto de 1995 - 8” série 
Objetivo da aula de práticas agricolas do dia 17 de agosto: 
apresentação de seminário sobre abacaxicultura.
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Apresentação de um seminário sobre a cultura do abacaxi, por 2 
alunos dando ênfase à clima, solo, adubação, variedades controle de invasoras, 
controle de pragas e doenças e armazenamento, baseado no resumo que segue. 
(Anexo XV) 
Resultado das observações feitas durante a aula de práticas agrícolas 
do dia 17 de agosto de 1995. 
Foi realizado apresentação de um seminário sobre a cultura do 
Abacaxi, por alunos que levantaram todos aspectos referentes à cultura, clima, 
solo, variedades, botânica. 
3.4.4.5. Aula de Práticas Zootécnicas de 08 de agosto de 1995 - 72 série 
Objetivo da aula prática zootécnica do dia O8 de agosto de 1995: 
Revisão do conteúdo da última aula do 29 bimestre, duração do cio, 
repetição, reaparecirnento do cio pós desmama. 
Foi apresentada as principais características das raças large-white, 
Landrace e Duroc. 
LARGE-WI-IITE: orelhas curtas em pé, cabeça larga, focinho curto, 
parte frontal da cabeça côncava, corpo alto curto e musculoso, comportamento 
agressivo, pelagem branca e produção de leite de 7 litros diários. 
LANDRACE: orelhas compridas e caídas, cabeça estreita, focinho 
comprido, parte frontal da cabeça comprida e retilínea, corpo ﬁno branco e
27 
comprido, comportamento dócil, pelagem branca e produção de leite de 7 litros 
diários. 
DUROC: orelhas médias e levemente caídas, cabeça larga, focinho 
curto, parte frontal da cabeça côncava, corpo alto ﬁno e curto, pelagem vermelha e 
grossa e produção de leite de 4 litros diários. 
Também foi dado algumas características das raças nacionais como:
~ rusticidade e melhor adaptação as condiçoes _de pequena propriedade. 
Tipo de cruzamento: Three-cross, feito o cruzamento de Large-white 
com o Landrace e o ﬁlho é cruzado com Duroc. 
Algumas características de manejo de criações pequenas, criado 
solto, pequenos gastos com manejo e alimentação e manejo, como altemativa,
~ para pequenas propriedades e também o uso dos dejetos como adubaçao em 
pequenas áreas. 
Foi ensinado como é feito a marcação de mossas, exemplos e 
vantagens, seguindo assim como noções sobre aparelhos reprodutor masculino e 
feminino, sintomas de cio, puberdade até gestação, acompanhado pelos alunos 
seguindo na apostila. (Anexo VIII), confeccionado pelo professor. 
Resultado das observações feitas durante a aula de práticas 
zootécnicas na 7* série no dia 8 de agosto. 
Aula bem clara, atraente e bastante participativa, mas na aulateórica 
não foi usada nenhuma das estratégias mencionadas no plano de curso, na aula
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prática os alunos são divididos em grupos, que são modiﬁcados, de modo que 
todos alimos passem por todos os projetos (cunicultura, avicultura, bovinocultura, 
caprinocultura e bovinocultura, suinocultura), durante o ano, tornando o 
aprendizado bastante dinâmico, pois todos se responsabilizam pelas tarefas de 
manutenção dos projetos. 
3.4.4.6. Aula de Práticas Zootécnicas de 15 de agosto de 1995 - 72 série 
Objetivo da aula de práticas zootécnicas do dia 15 de agosto de 1995: 
cobertura, relação macho e fêmea. 
H
' 
Na parte teórica da aula, observa-se grande interesse por parte dos 
alunos, boa participação, foram ensinados conceitos sobre fertilidade, gestação, 
cobertura, cio, inserninação artificial de suínos entre outros, usando poucas das 
estratégias indicadas no plano de curso, em seguida foi distribuído as tarefas aos 
alimos nos projetos que cada um já está acompanhando, pois cada um é 
responsável pelo projeto que está participando, o professor ﬁca só com a 
supervisão. Na parte prática da aula os alunos ﬁzeram a manutenção dos projetos 
executando tarefas diárias, demonstrando grande iniciativa e decisão, 
eventuahnente, quando acontecia problemas como animais doentes ou telhas 
quebradas, era solucionado pelos próprios alimos modiﬁcando diariamente a rotina 
das escolas.
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3.4.4.7. Aula de Práticas Zootécnicas de 16 de agosto de 1995 - 72 série 
Foi apresentado mais informações sobre a reprodução, cio sua 
repetibilidade de 21 dias, características exteriores que as porcas apresentam 
como aumento de apetite, inquietação, etc..., momento, adequado para a 
cobertura, que pode ser livre ou controlada e (vantagens). 
A inseminação artiﬁcial, suas vantagens, como garantia de manter 
porcas, menores perdas de machos, menor quantidade de transmissão de doenças 
infecciosas, uso de varões testados em estações, sendo capacitado para 
reprodução eu aumento da qualidade do rebanho. 
Gestação, duração de 3 meses, 3 semanas e 3 dias, problemas que
~ podem ser evitados dando alimentação adequada na gestaçao, inclusive morte de 
recém-nascidos por esmagamento. 
Aparelhos usados na marcação (alicates usados para a marcação 
individual australiana) e como são colocados os brincos de identiﬁcação ou com 
chapa metálica com brincos próprios usado para a identiﬁcação de animais com
~ número próprio, para com isso conhecer a ascendência do animal em questao. 
Vantagem do australiano que identiﬁca os animais a distancias. 
E L 
As características desejadas no planti'ê›, fecundar maior número de 
fêmeas.
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3.4.4.8. Aula de Ciências de 02 de agosto de 1995 - 82 série 
Objetivo da aula de ciências do dia 02 de agosto de 1995: as reações 
químicas. (Acertos) e também de aprender como fazer corretamente o aceito das 
reações químicas, o assunto foi lido no livro texto, após foi passados os exemplos 
para compreensão do assunto. 
Foram resolvidos durante a aula exercícios anexo IX. 
Resultado das observações feitas durante a aula de ciências na 8a 
série no dia 2 de agosto. E no dia 7 de agosto de 1995. 
O assunto apresentado foi muito bem apresentado, mas em nenhum 
momento foi mostrado sua aplicação prática na agropecuária, os alunos tinham 
interesse no assimto, mas não relacionavam com a vida prática, só aprendiam sem 
questionar sua importância ou relação com outras disciplinas parece faltar um 
maior inter-relacionamento entre as disciplinas, para dar ao aluno uma visão mais 
geral.
` 
3.4.4.9. Aula de Ciências de 04 de agosto de 1995 - 82 série 
Fatores que atuam numa reação quimica.
_ 
Foi lido no livro texto o capítulo referente aos fatores que interferem 
nas reações químicas, logo após um questionário (anexo X) para memorizar o 
assunto.
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3.4.4.l0. Aula de Ciências de 09 de agosto de 1995 - 83 série 
Objetivo da aula de ciências foi ensinar as leis das combinações 
, . quunicas. 
Foi entregue aos alunos um resumo sobre: As leis das combinações 
químicas com base experimental, lido no livro (anexo III) 
lê Lei da conservação da massa (Lavoisier) 
“Na natureza nada se perde ou se cria, tudo se transforma”. E sua 
analogia com a igualdade entre a massa dos reagentes com a soma das massas dos 
produtos. Foram resolvidos exercícios (anexo XVI) durante a aula. 
3.4.4.1l. Aula de Ciências de 11 de agosto de 1995- 82 série 
Resultados das observações feitas durante a aula. 
Objetivo: As leis das combinações químicas (Lavoisier e Proust), o 
conteúdo foi transmitido, através de leitura explicações no quadro, exemplos 
resolvidos e exercícios. Foi marcado mna aula prática, comunicado o material que 
devia ser levado, e também a divisão em equipes. O professor fez algumas 
associações entre a aula dada e agropecuária, o que é muito válido e toma as aulas 
mais paiticipativas e integradas ao objetivo geral da escola, foi dado questionário 
e também Lido sobre matéria e energia (anexo XV).
32 
Sugestão: Poderia ser apresentado o conteúdo\ma.is interrelacionado 
~ ~. V' 
com à realidade agrícola; mas cadê os livros com textos mais adequados. A 
impressão que dá é que os alunos aprendem facihnente e atérsobra tempo no ﬁnal 
das aulas, mas eles tem diﬁculdade em fazer a ligação com o meio produtivo 
agrícola, tanto professor como aluno. 
3.4.4.l2. Aula de Práticas de Administração Rural de 21 de agosto - 8” série 
O objetivo da Aula de práticas de administração rural do dia 21 de 
agosto de 1995: _ 
Revisão sobre regra de três simples e composta. 
O assunto abordado foi uma revisão sobre: Regra de três simples e 
composta, que para ﬁxar 'o aprendizado, tratou de questões práticas, voltadas à 
agropecuária. Exercício resolvido «durante aula. (Anexo XI objetivo da Aula de 
práticas de administração rural do dia 21 de agosto de 1995: 
Revisão sobre regra de três simples e composta. 
Resultado das observações feitas durante aula de práticas de 
administração rural na 8a série, no dia 21 de agosto de 1995. 
Foi realizada uma revisão sobre regra de três simples e composta, 
com diversos exercícios, obtendo uma enonne participação por parte dos alunos, 
os exemplos são todos voltados ao meio rural, o que toma as aulas bem 
paiticipativas e atraente. Existe uma grande preocupação por parte do professor,
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usando situações que serão usadas no futuro, exercitando conceitos técnicos 
básicos, promovendo uma maior familiarização com situações práticas do dia-a- 
dia no meio rural. 
3.5. Informações obtidas através de entrevistas 
3.5.1. Entrevista realizada quanto ao relacionamento do aluno com a escola
_ 
Foi realizada entrevistas com 16 dos 46 alunos da ttmna. da 8ë série, 
que apresentou como resultado: uma grande vinculação com o meio rural, apesar 
de alguns morarem no meio urbano, a identiﬁcação é bem maior com o meio- rural. 
Um dos motivos que os leva a escola é o interesse em atunentar os
/ 
conhecimentos, principahnente na área de zootecnia. A turma apresenta-se 
interessada e procuram a escola para aumentar conhecimentos e promover 
modiﬁcações em suas propriedades, o que toma o processo de aprendizagem 
muito dinâmico e propicia um bom nível crítico, no momento de tomadas de 
decisão optar por soluções adequadas aos problemas que aparecem no sistema d e 
produção aplicados em suas propriedades.
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Apresentam uma visão bem crítica ﬁente aos fatores que podem 
promover estresse aos animais, e como devem ser evitados, tendo bem claro que 
para se conseguir um sistema de produção viável economicamente não deve-se 
esquecer a importância de se manter o bem estar do animal, para claro que todas 
as modiﬁcações promovidas nesse sistema são bem vindas e repetidas.
~ Quanto ao meio ambiente, existe uma grande preocupaçao, percebem 
claramente a necessidade urgente de mudanças, tanto no modo de pensar como de 
agir, por parte de todos: govemantes, agricultores e a população em geral, pois a 
situação é alarmante e exige modiﬁcações bruscas, não prejudique o meio nem 
piore as condições de vida da população, existe uma preocupação com os riscos 
pontos negativos que determinadas técnicas, quando utilizadas podem provocar. 
Como exemplo, no uso indiscriminado de defensivos químicos, a 
gama de conhecimentos adquirido é tanta, que muitos se mostram estimulados e
~ com interesse em continuar a estudar as questoes agrícolas e futuramente atuar 
efetivamente na área. O que demonstra claramente a participação da escola nesta 
decisão, no sentido de transmissora de conhecimentos, formação de cidadãos, 
responsáveis, propiciando' aos alunos altemativas, para capacita-los, na luta de 
seus ideais e necessidades.
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3.5.2. Entrevistas realizada com ex-alunos 
Informações alcançadas através de entrevistas realizadas com 15 ex- 
alunos da escola que atualmente estão de volta em suas casas, em colégios 
convencionais ou em colégios agrícolas seguindo praticamente o mesmo roteiro da 
entrevista anterior. 
A grande maioria, são oriundo meio rural, indo para a escola com 
objetivos claramente deﬁnido aumentar o nivel de conhecimentos na área agricola 
a maioria leva para casa as informações concebidas na escola, enquanto algims 
pais aceitam as inovações tecnológicas, desde que sejam demonstrada claramente 
suas vantagens em relação a convencional., já usada por eles. Outros não 
conseguem colocar em prática, devido à resistência dos pais e a diﬁculdade que 
eles encontram em convencer os pais, à respeito de mudanças que podem e devem 
serem feitas em suas propriedades. o estilo da escola "Aprender a fazer fazendo", 
ajuda bastante no sucesso alcançado pela escola. Uma parte dos entrevistados 
sugere que cada período seja restrito, núcleo comum, no outro só aulas técnicas, 
sugerem também ou aumento das aulas práticas. ,Todos consideram muito 
importante o papel da escola na deﬁnição de seus futuros a partir dela decidiram 
continuar ou parar os estudos nesta área, pois na escola receberam uma visão bem
só 
realística da atual situação do meio rural da região. Apresentam uma grande 
preocupação com relação ao meio ambiente. Alertam para a necessidade de 
criação de novos centros de treinamento, medidas que incentivem a produção 
agrícola, maior participação dos extensionistas, formação de grupos com 
interesses em comum para melhorar a imagem e aumentar a importância do setor 
primário na sociedade, tentar melhorar a qualidade de vida dos pequenos 
produtores da região, uso adequado de venenos, formas de comercialização dos
~ produtos diretamente ao- consumidor, visando- diminuir a participaçao do 
intermediário na fonnação do preço ﬁnal do produto. 
3.5.3. Entrevista realizada com alunos de 5” série 
Foi pergrmtado a alunos de 58 série, qual era a expectativa do grupo 
frente ao próximo assunto que seria abordado na disciplina de práticas agrícolas, 
que seria sobre as principais pragas que ocorrem na natureza, e o resultado foi o 
seguinte: 
Dentre os que se propuseram a responder, 14 numa turma de 20 
altmos, veriﬁca-se mn elevado -grau de expectativa, a maior parte deles apresentam 
uma boa noção do assunto e objetivos deﬁnidos, com grande entusiasmo e 
curiosidade sobre suas forma s de atuação nas plantas, alertam sobre os cuidados 
que devem ser tomados, quando as pragas atingem as lavouras e como elas podem
V 
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provocar estragos nas lavouras, e que a sua incidência está diretamente 
relacionada com certas práticas descuidadas (conscientes ou não) utilizadas pelos 
agricultores. Determinado um nível de expectativa bem apurado da turma. 
3.5.4. Entrevista realizada com alunos de 7” série 
Informações coletadas com alunos de 78 série, com o objetivo de 
determinar a expectativa à respeito da temática que será abordado na seqüência do 
conteúdo programado para à disciplina, que será sobre a importância da 
alimentação dada para suínos. 
Numa turma de 20 alunos, 15 fomeceram respostas que indica um 
nível de expectativa maior que o apresentado pelos alunos questionados na 5” 
série, o nível de conhecimento também, gostariam de obter informações do tipo, 
qual a alimentação deve ser fornecida, como deve ser dada, qual a importância da 
água na alimentação, o que deve ser diferenciado quando se trata de animais
~ 
jovens, quando e como poder ser dado ração mostrando uma boa noçao do que 
será abordado gostariam de saber os fatores que interferem ganho de peso 
adequado, mantendo os animais em boas condições de sanidade. O que evidencia 
um excelente nível de expectativa da turma.
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3.5.5. Entrevista realizada com alunos de 8” série 
Informações coletadas com alunos de 88 série para determinar se a 
expectativa que tinha quando entraram na escola foi alcançada. 
A turma de um modo geral mostra ter alcançado seu nível de 
expectativa parece que todosrtiveram acesso à informações na escola, as vezes até 
superado. Acelerando sua preocupação com o futuro, tomado mais fáceis suas 
decisões, sobre qual o futuro que pretendem traçar. Alguns com o passar do 
tempo, descobriram outras aptidões. 
As diﬁculdades que são enfrentadas diariamente no meio rural e como 
é diﬁcil viver dependendo de atividades vinculadas ao meio rural. Esta realidade 
observada, através de experiências convividas na escola, tiveram um papel 
decisivo na projeções para os seus futuros, pois poucos pretendem optar por outro 
ramo, para outros a noção exata, serve como um estimulante, aumentando as 
expectativas pretendem aumentar o nível de conhecimento na área e/ou praticar as 
técnicas aprendidas na escola e também um questionamento mais direto. 
Detemiinando que a turma com o passar dos anos, amadureceu seus 
conhecimentos, deﬁnido seus objetivos, pois teve na escola acesso suﬁciente a 
infonnações para que individualmente tomasse a decisão de qual é o melhor 
caminho a ser tomado.
4. ANÁLISE E D1scUssÃo Dos REsULTA1›os 
Com objetivo de simpliﬁcar os resultados alcançados através do 
levantamento de dados durante o estágio, realizado na escola municipal agrícola 
"Carlos Heins Funke", podemos ilustrar as seguintes constatações: 
O objetivos fundamental da escola, está sendo alcançado, como se 
fora um trabalho infantil de extensão rural, é visível a troca de experiências entre 
alunos e professores, bem como a comunidade envblvída, existe uma participação 
efetiva dos alunos, trazendo vivências familiares, como por exemplo em aula de 
práticas zootécnicas, os alunos comentam como era feita a ordenha, e as mudanças 
recomendada por eles para melhorar a higienização, que é de ﬁmdamental
~ importância, tanto na coleta quanto na fabrícaçao de queijos. 
Os planos de curso das disciplinas são muito abrangentes, propõe 
vários sistemas de criação e produção com propostas altemativas, cabendo ao 
aluno optar e adequar a sua necessidade. São sugeridas várias estratégias, o que 
,__-iv-_-.›-¬
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toma as aulas muito paiticipativas, promovendo uma interação entre o corpo 
docente e discente da escola. A atual situação do setor primário da região de 
Joinville, apresenta como características no setor primário: área agricultável de 
22.695 Ha, com 1715 produtores, predomina na região (68%) , propriedades com 
10-20 Ha , as principais culturas anuais são: arroz, milho mandioca, e olerícolas e 
perenes: banana pinus , eucaliptus cuja produção mostra resultado na (tabela 14). 
Tabela 14: Principais culturas, na região de Joinville. safra de 1994 
Cultura Área (Ha) Produção (Ton./ma) 
Arroz 2784 12.213 
Milho 706 2.118 
Mandioca 717 17925 
Cana-de-açúcar 100 5000 
Bananas 1010 15150 
Pinus 3100 1860000 
Eucaliptus 517 517.000 
óv. 
Fonte: Fundação 25 de julho, 1994. 
Já a pecuária apresenta resultados (tabela 15), produçao de leite 
28 3281/dias e 4,51/animal/dia, a piscicultura é representativa produzindo: tilapias, 
,carpas , espilho, capim, e cabeça grande, pratiado, pacu, curimbatá, cat ﬁsh,
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black-bass, cascudo e tambaqui, produção de 2200.000 alevinos, 1.840 viveiros 
particulares, 96 Ha de areais inundadas com produção em 1994 de 200 
toneladas.(anexo XI) muito promissora e diversiﬁcada (Anexo XIII) 
Tabela 15: Principais criações na região de Joinville, em 1994 
Espécies Cabeças Produção (Kg /1) 
Aves 81.495 122.307 
Bovinos 3.100 69.748 
Bubalinos 508 13.750 
Suínos 11.467 358.720 
B0vm<›(1ene) 
, 
12.500 10340000 
Fonte: Fundação 25 de julho, 1994. 
Sen/indo para conﬁrmar que os planos de curso são bem direcionados 
as necessidades da região, dando um enfoque aos principais sistemas produtivos 
do meio rural no qual a escola está inserida. Apesar da falta de bibliograﬁa 
específica, direcionada ao meio rural, existe uma preocupação enorme por parte 
dos professores de todas as disciplinas, com o intuito de tomar as aulas o mais 
próximo da realidade do meio rural.
l 
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Através dos planos de curso consegue-se notar uma grande integração 
entre os professores da área técnica e do núcleo comum, pois poucos assuntos 
ﬁcam sobrepostos, demonstrando que os planos são feitos em conjunto. 
Assuntos como regra de três simples, que antes era ministrado na
~ 
disciplina de matemática atualmente o sao na disciplina de práticas de 
administração rural, onde são usados exemplos especíﬁcos e úteis a vida prática 
no campo.
~ Fica evidente também a intençao dos professores em fomecer o 
máximo de informações relacionadas com agropecuária possível, para preparar os 
alunos para enfrentar as diﬁculdades que podem aparecer no decorrer do dia a dia, 
como exemplo o professor de português propõe como texto para redação, textos 
especíﬁcos do meio rural. 
Consegue-se receber um objetivo intrínseco dos professores, em 
formar cidadãos sábios, críticos e com liberdade para optar pela altemativa em que 
se enquadre as suas necessidades. A escola cumpre assim um papel ﬁmdamental 
de fomecer um ensino de primeiro grau, consciente e responsável, capacitando os 
alunos para transformar o seu presente e com isso melhorar o seu futuro, veriﬁca- 
se claramente em colocações feita pelos alunos, quando se falam em preservação 
do meio ambiente as observação feitas pela direção, mostram que os alunos que 
entram na escola tem grande vínculo e interesse com o meio rural. + buscado na 
escola ensinar maneiras alternativas de criação, como por exemplo na criação de
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suínos, onde aprendem na escola um sistema mais intensivo e em visita ao Cetre 
(Florianópolis), recebem informações mais detalhadas sobre criação ao ar livre. 
O período integral que o aluno ﬁca na escola, fonna uma relação bem 
estreita entre todos. 
A experiência trazida via clube agrícola também é importante, pois 
desperta no alimo interesse pelos assuntos agrícolas, que apresenta uma recepção 
muito grande pelas comunidades que são atingidas, mn dos objetivos deste, é de 
fazer um trabalho, no sentido de tomar os cidadãos mais adequados a sociedade a 
qual pertencem. 
De um modo geral as técnicas ensinadas pela escola. São 
convencionais, requerendo uso de insmnos com alto custo energético. 
Nas entrevistas realizadas com os alunos percebe-se que estão 
sempre em contato com as novas informações técnicas, que estão sendo 
preparados para poder, em breve se tomarem responsáveis pela administração d a
~ propriedade de seus pais, com iniciativa e criatividade, pois recebem informaçoes 
necessárias para enfrentarem a real situação do meio rural, suas diﬁculdades e 
perspectivas. Existe uma grande preocupação com técnicas usadas atualmente, 
buscando altemativas que modiﬁquem e preservem da melhor maneira possivel o 
meio ambiente. Existe urna conscientização muito grande por parte dos alunos nas 
mudanças que precisam ocorrer na mentalidade e atitude das pessoas.
44 
A diﬁculdade aparente em didática, que os professores da área 
técnica apresentam, è compensada pelo conhecimento dos mesmos. 
Alguns alunos apresentam muito cedo o despertar para a importância 
em desenvolver responsabilidade e liderança. Alguns alunos na (88 série) ﬁnal do 
curso se mostram bem informados e com muitas decisões tomadas, indicando tuna 
tendência a optar por uma forma de produção mais equilibrada, e as modiﬁcações 
nos hábitos da região, só são recomendados quando extremamente necessários. A 
maior parte deles, pretende continuar os estudos, para poderem contribuir de 
forma mais efetiva em suas comunidades. E apresentam grande interesse em 
continuar os estudos na área agrícola a única diﬁculdade apontada por eles é o 
deslocamento para cidades que possuem colégios agrícolas a nível de 29 grau. 
Os ex-alunos conﬁrmam esta tendência, se mostram bem atuantes, 
ﬁrmes nas suas decisões, discutem a necessidade de maior apoio por parte de 
órgãos_ govemamentais responsáveis pelo setor, primário e um sistema de 
produção cuja premissas seja um sistema ecologicamente sustentável e 
economicamente viável. Mostra que o papel da escola em levar inovações 
tecnológicas para dentro das propriedades rurais, torna mais fácil de serem 
seguidas, quando por intermédio de pessoas da propriedade, as vezes, por mais 
capacitado que seja o proﬁssional, ﬁca diﬁcil sua aceitação. As infonnações 
fomecida pelos alunos mostra, que as sua expectativas são alcançadas, o que
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tomam os alunos, cada vez mais receptivos à novos conhecimentos evidenciando 
o papel da escola nesta definição., 
4.1. Sugestões 
(Íom objetivo de aumentar a interação entre a escola e o meio, 
deveria-se tomar algmnas providências como; obter junto aos órgãos
~ competentes(secretaria de educaçao municipal e estadual). avaliação da escola , 
material didático adequado. A escola agrícola ,pois esta é diferente as demais na 
=~ 
regiao. 
^ ' ~ Reunioes com pais e responsáveis para tomar os conteúdos das 
disciplinas orientado para as reais necessidades do meio agricola. 
'Uma maior troca de infonnações entre os professores da área técnica 
com o núcleo comum, com o objetivo de tomar os planos de curso mais 
~ -.. emiquecidos com questoes especíﬁcas do meio rural. 
Íﬁar condições aos responsáveis pelas disciplinas técnicas de 
desenvolverem suas aulas seguindo critérios mais didáticos, aproveitando a 
experiência dos professores do núcleo comum. 
,r 
Complementar critérios mais didáticos.
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. Complementar no conteúdo programático, temasligados a sociologia 
e antropologia para fortalecer o papel dos indivíduos na formação de uma nova 
sociedade. lÍ)ar maior ênfase a sistemas produtivos que provoquem menos 
Y-. ›_« _ f, . _ . ‹. -. _ 
maleﬁcios ao ecosrstema. Uma maior promoção da escola e sua importância na 
comunidade. 
Preparar alunos em cada unidade didática para fomecer informações 
aos visitantes, para agilizar o processo de aprendizagem e também outras , 
observando em conta as diretrizes do 19 Seminário estadual para educação no 
meio rural catarinense (Anexo X'l'V,). 
4.2. Apreciação final do ensino fornecido na escola 
presente relatório tornece subsídios para alertar sobre as 
diﬁculdades encontradas_,na prática de ensino, partindo como exemplo a escola 
_. .. - _. ~ agicola municipal "Carlos Heins Funl<e'l, mesmo com urna ﬁmdaçao recente, 
apresenta uma intima relação com os alunos e a comunidade atingida, corresponde 
suas expectativas, levando à comunidade informações válidas para serem 
aplicadas na sua propriedade, fazendo elo de ligação entre as tecnicas de 
comprovadas evidência e as necessidades desta região, com isso a escola cumpre 
o seu papel de valorização do indivíduo, concordando com onseca (:l99l2:) onde a
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escola ensina o aluno para tomar uma decisão, que a escola mostre os caminhos de 
forma livre, para esta seja consciente, a melhor para aquela situação, respeitando 
as diferenças e valorizando o que foi ensinado. 
Para tentar amenizar aﬁnnações de Richardson (1984,), que diz: O 
jovem é o primeiro a 'largar o meio rural, em busca de educação. 'Proporcionar 
educação de qualidade no meio rural, poderá reduzir este quadro, que run 
verdadeiro processo de aprendizagem, só terá sentido quando o aluno considerar 
como elemento essencial a sua existência. 
Na concretização das expectativas, sendo utilizadas todas a 
estratégias possíveis pode-se facilmente alcançar os objetivos primordiais. 
Deve ser feito uma analise criteriosa nos planos de curso, para na 
verificação da interdisciplinariedade, observar-se 'não está ocorrendo contradições 
ou sobre posições de idéias o que diﬁcultaria o aprendizado, pois percebe-se a 
necessidade, de ter um grande cuidado. Quando são abordados em diferentes 
disciplinas o mesmo tema, no sentido os professores não fomecerem idéias 
contraditórias, o que dificultara o entendimento, com clareza nas informações, 
" “ ~ para dar liberdade aos alunos para fazerem suas opçoes de vida. 
Ó papel da escola é imprescindível na formação daqueles alunos, pois 
é pequeno o período que passam na escola, em relação ao periodo que irão 
praticar ou não, o que foi ensinado.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A formação adquirida na universidade, serviu de base, parra veriﬁcar 
o fuiicioriamerito e uma escola agrícola, pois as discussões em sala de aula, mesmo 
considerando a simplicidade em que foram repetidas vezes discutidas por nós. 
Considerando a diversidade de áreas de atuação de um engenheiro 
agrônomo, percebe-se necessidade de contemplar aos aluno, interessados e outros 
que já estão atuando em Escola Agrícola, pois o curso como se apresenta da 
poucos subsídios para nos preparar para atuar nesta área. Sugiro que mesmo de 
forma opcional, sejam oferecidos disciplinas de conteúdo geral a esta nova 
atividade, que está surgindo, como mais uma area de atuação, na tão falada 
ecleticidade da nossaproﬁssão. 
Depois de observadas as diﬁculdades encontradas no ensino de 
tecnologia agrícolas que resultam em limitações na difusão destas , tanto na 
escolha como na universidade fundamental a medida em que se conhece realidade 
(tecnicas especiﬁcas, política, agrícola governamental, formação de blocos 
econômicos, tendência natural, para o consumo de produtos naturais, etc.), que 'se 
diminua as barreiras de comunicação entre educando e educador e trabalhar em
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conjunto com objetivos comuns e sem distinção. Procurando ﬁcar o mais distante 
possível, da concepção na qual todos os prazeres gratuitos *foram proibidos em 
benefício do progresso, denunciada por Huxley, no seu livro Admirável Mundo 
Novo. 
Afinal aprender e ensinar é uma forma prazeirosa de viver. 
Técnicas * adequadas e de baixo custos, que beneﬁciem o maior 
número de pessoas, minimizariam a destruição já observada em outras regiões. 
Alertar para a díminuíção,› descaso e ínal uso da nossa biodiversidade. 
É necessária e imprescindível caso objetivamos melhorar o atual quadro. 
Que quadro ?!
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A produção de hortaliças pode ser feita em pequena escala, a nivel caseiro, escolar ou 
comunitario. « 
_
~ 
Quando o plantio é realizado em pequenas areas, são cultivadas diversas espécies de 
hortaliças. Nos últimos tempos, esta sendo cliﬁmdida a prática de. cultivar hortaliças em 
apartamentos ou casas sem quintal, utilizando caixotes ou outros recipientes. 
É importante lembrar que esta publicação, destina-se basicamente aos principiantes que 
estejam interessados na produção caseira, escolar comunitária de hortaliças. 
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oz - 1MPoRTÃNcLi ALIMENTAR nas rronrzunças 
O nosso organismo necessita de certos elementos que regulam o funcionamento dos 
diversos órgãos, sem os quais, certamente, não haverá saúde. › 
Os elementos são as vitaminas e sais minerais encontradas em grande quantidade e 
variedade nas hortaliças. 
O organismo humano não tem a capacidade de armazenar as vitaminas e os sais minerais, 
portanto, os nutricionistase médicos aconselham a ingestão diaria de tais nutrientes, em doses 
suﬁcientesparaatderasnecessidades diarias.-H ~ - ~- › -› ~ - -V ~ -- ~ ~ 
A digestão dos alimentos é líacilitada quando se incluem hortaliças no regime alimentar. 
O quadro seguinte indica o valor alimentar de algumas hortaliças: . . 
ÇONIPÍOSIÇÃO Q§'ÍMICA¬E VALOR QE ALGUMAS ` HORTALIÇAS É â E â 2É asrtcnzs ~ ~%ÁGvA wszus
W W *U *U Abóbora 94.3 0.3
W W W W Agrião 91.1 -
W W W W Alface 95.0 0.7 ` 
Beterraba 93.0 0.6
0 
*d W W *O 
*rs *ci R1 *e Cebola 90.4 0.6
W W W *U Cenoura 87.0 0.9 _
W W W W Chicória 93.7 - i 
Chuchu 92.5 0.4
' 
"d *U 'U *U
W W W W Couve 92.6 0.6
W W W W Couve-ﬂor 94.6 - g 
'U (11 W U. Ervilha 71.0 - 
U1 W [11 W Espinaﬁe 91,0 -
W 71 re ru Pepino 94.1 0.5 
U1 W W W
W W '11 tn Quiabo 90.0 os 
'Ú 'T3 'U 'Ú Rabanete 93.3' - « _
W W W W Repolho 92.2 - 
Tomate 94.0' 0.7 W W W W
W W W W Vgggm . 92,0 - 
FONTE: .Iolo S. Decks-Cultnrsde Hortaliças " 
E-exoeIa1!:;B-bom; R-negllar; P-pobre.
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03 - TIPOS DE HORTAS 
As hortas podem ser classiﬁcadas, segundo sua ﬁnalidade e tamanho:
t 
- Horta Doméstica: para abastecimento de sua familia; 
- ~: conduzida por varias pessoas ou familias, que dividem o 
trabalho, as despesas e os produtos. ' “ 
- ~: conduzida por uma pessoa, onde os alunos acompanham todas as 
atividades na horta e o desenvolvimento das plantas, como também, enriquecendo 
a merenda escolar.
' 
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A condução de uma horta doméstica, comunitária ou escolar é uma atividade gratificante, 
pelos beneﬂcios que trás às pessoas que as praticam, como colheita dos produtos frescos e sadios 
para consumo próprio, economia no orçamento doméstico, permite a colaboração das crianças, 
enriquecendo sua experiência. - 't .- J; z 
Para fazer uma horta, não existe necessidade de muitas ferramentas, nem máquinas 
especializadas, por outro lado, exige um acompanhamento diário e sistemático. . 
âñ 
' Ç4-FERRAIVENTAS ` li " 
As ferramentas influem na eficiência e no rendimento de serviços. A condução de uma horta 
em pequena escala, não exige necessidade de adquirir muitas ferramentas. 
Segue abaixo a descrição das t`erramentas: 
i 
- Enxada: Utilizada para revolver a terra, fazer capinas e fazer os canteiros. 
¡¬"" 7*" ';"'"" ""“ u»¶"D 
1-1.. wi, 
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- Anclnho ou rastel: Serve para trabalho de juntar residuos, materiais espalhados na área e, 
também, para acertar a superﬁcie do canteiro.
\
4
/ / _ _ 
- Sacho: Pequeno e leve, com uma ponta na parte de cima, serve para afofar a terra no meio 
das plantas e arrancar o mato. A lâmina em forma de "V", serve para afofara terra ou fazer sulcos. 
z
| 
- Colher de Transplante: Usada para retirar, com maior facilidade, as mudas a serem 
transplantadas sem forçar as raizes.
iÉ 
- Regador: Deve apresentar o bico com crivos ﬁnos para evitar que as gotas grandes de 
àgua prejudiquem o nascimento das plantas novas ou recém transplantadas. 
- Peneira: Pode ser de arame, taquara ou bambu e serve para peneirar a terra que sera usada 
nassernenteiras. _ _ r . Á 
À '
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- ' - - : Serve para transportar a terra, adubos, produtos colhidos na horta. Carrinho de mão 
- Escarificador: Serve para afofar a terra dos canteiros entre-as plantas com espaçamentos 
IDBDOFBS .
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05- EXIGÊNCIAS CLIMÁTICAS DAS I-IORTÁLIÇAS . 
As exigências climáticas é um fator preponderante para o sucesso da execução da horta. As 
hortaliças encontram as melhores condições de desenvolvimento e produção, quando o clima é 
ameno, com chuvas leves ou pouco frequentes. ` 
Z As temperaturas elevadas favorecem o florescimento e aceleram a maturação. As baixas 
temperaturas retardarn o crescimento, a frutiﬁcação e a maturação, podendo, também, induzir o 
ﬂonescimento indesejável. 
A umidadeexcessiva favorece o desenvolvimento da maioria das doenças que ocorrem nas 
plantas. 
A '
. 
_, 
Cada espécie de hortaliças tem sua exigência climática. O desenvolvimento das hortaliças 
com folhas e raizes, tem seu melhor desenvolvimento com temperaturas amenas entre 15 a 23° 
C. Os frutos produzem melhor em temperaturas mais elevadas entre .t8 a 259€. - ~ 
06- CONHECDVIENTOS BÁSICOS PARA INSTALAÇÃO DE UMA HORTA 
Para se obter bons resultados no cultivo das hortaliças, é necessario atender as seguintes 
recomendações: - 
- Onde Fazer a Horta: 
A) _L_‹¿cn¿_l: próximo da residência; _ 
B) Ágil: local com água abundante e de fácil acesso; 
C) Topos, raﬁa: plana ou ligeiramente inclinada; 
D) Terra: o ideal 6 uma terra fértil, rico em nutrientes e minerais;
. 
E) Drenagem: os locais sujeitos ao enchamamento diﬁculta a boa trocade ar disponivel no 
solo, diﬁcultando a respiração das raizes das hortaliças. Portanto é importante a abertura de 
pequenos valos para o escoamento da agua; 
F) Local Ensolarado: as hortaliças necessitam, para crescer, de muita luz diariamente. No 
minimo de 8 a 10 horas de sol por dia. Portanto não pode haver arvores proximas que propicie o 
sombreamento; 
_
. 
G) Cerca: constnia um cercado para evitar estragos causados por animais domésticos; 
H) O PH: ideal é na faixa de 6 a 7. Com' aplicação de calcário, retira a acidez do solo, 
devera ser aplicado com antecedência de 3 meses antes do plantio. É recomendável fazer a analise
6 
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07 -PREPARO DO SOLO 
` 
A) Roçadas e capinas. Na limpeza do terreno, não use fogo para proceder a limpeza, 
aproveite todos os restos vegetais e faça o composto orgânico. «
ø Ê!/¡ 
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C) Virar a terra com a pá de corte. Em areas maiores use o arado. 
D) Espalhe o calcário se caso for necessário. O uso do calcário no mesmo solo, acontece de 
3 em 3 anos. ' 
E) Deatorroamento (picar o solo).
E 
F) Se o terreno for inclinado, faça o do solode modo `a evitar-a erosão (fazer os 
canteiros cortando as águas).
/ 
. .›
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08-DIVISÃO DA HORTA EM CANTEIROS 
Quando a horta for de uma area maior, faça um caminho principal que divida a horta ao 
meio e que tenha, no mínimo, um metro. 
Façaocaminhoentreoscanteirosquetenhawcm. ' 
_ 
. 
- » 
Siga as seguintes dimensões para os canteiros: 
`
' 
A) La;-gm: 1,20 m para facilitaros cuidados com as plantas, pois seu braço alcança 
facilmente o meio do canteiro; ~ . 
B) Altura: IO a 15 cm para evitar que as raizes das plantas ﬁquem encharcadas quando 
chover. . 
' 
,
. 
C) Comprimento: depende do tamanhoida-horta, não ultrafšasse 8 metros facilitara 
passagem de um canteiro para outro.
A) Para plantas com espaçamentos menores, use por metro quadrado (m2) 5 ltg de estrume 
de curral cunido, ou composto orgânico, 150 gramas de adubo composto (NPK) na formula 04 
14 08. Misturar muito bem e deixar descansar por 5 días. 
Q - ADUBAQÃO
Q 
_ ..‹
-
Ê 
M üšë 
B) Para plantas com espaçamentos maiores, use a adubação por cova. I kg de estrume de 
curral cmtido, 50 gramas de adubo composto (NPK) na fórmula 04-14-08. Misturar muito bem e 
dexxar descansar 5 dias. 
. __ ____:=4'g 
* Se o estrume for de galinha, use:-ametade da dosagem indicada acima. 
_ 
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Certas hortaliças são plantadas em canteiros definitivos. Segue tabela: 
HORTAIJÇÁ5 DE PLANTIO DEFINITIVO 
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Outro grupo de hortaliças necessita de transplante. Para este grupo, precisamos fazer uma 
sementeira para produção das mudas. - . 
Segue o grupo das hortaliças que necessitam de sementeira.
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HORTALIÇAS COM SEMENTEIHA E TRANSPLANTE 
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A) Para fazer a sementeira, proceda assim: 
Esperar S dias para semear. “ 
B Semeadura: 
Abra pequenos sulcos (valjnhos) superﬁciais na largura do canteiro, distanciados de 10 
centimetros um do outro, com a profundidade de l a 2 centimetros; 
11- COMO FAZER A SEMENTEIRA, NO 
SISTEMA* TRADICIONAL EM CANTEIROS 
- Reﬁne bem a terra e retire todos os torrões; 
Misturar bem, tema + estrume + adubo composto; 
Molhe bem toda a superﬂcie do canteiro semeada; 
- Use estrume de curral, 5 kg I mz, 100 gramas do adubo composto NPK 04 14-08 
Distribua as sementes dentro dos sulcos e faça a cobertura utilizando a própria terra ﬁna 
que saiu dos sulcos; 
Cobrir o canteiro com folhas de palmito, banana ou saco de aniagem (menos o plastico), 
Regar diariamente com negador de crivo ﬁno (pela manhã até as 09 OO horas e a tarde, 
após as l6 00 horas); “ ' 
Retirar a cobertura assim que as sementes começarem a germinar, 
Afofar a terra no meio das linhas quando o mesmo se apresentar compactado 
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‹ O substrato, material usado para encher as células da bandeia,'deve ser de densidade? 
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z sementes de plantas daninhas e produzir urn torrão ñrrne sem prejudicar o desenvolvirnento das 
raizes e que as mudas sejam facilmente retiradas das células. ' 
Para compor o substrato, recomenda-se a utilização de 9 partes de solo de cultivo, 3 partes 
de cama de aviario, 1 parte de areia de rio, mais 100 g de super fosfato triplo para cada 20 litros 
da mistura. 
`
_ 
. Existe no comércio substratos, a base de matéria orgânica e vermiculita, que podem ser 
adquiridos prontos. 
Para que o substrato preparado na propriedade tenha as qualidades necessarias, devera ser 
solarizado.
' 
soLARrzAÇÃo no SUBSTRATQ 
Realiza-se a solarização do substrato, utilizando a energia solar e aágua. O substrato 
húmido é recoberto com plastico transparente, para ﬁcar exposto ao sol durante um periodo. 
A solarização do substrato deve ser realizada no periodo de novembro a fevereiro, em loga] 
ensolarado e bem drenado. 
i ' " '
~ 
Devemos seguir as seguintes etapas para realizar a solarização do substrato: 
1 - Preparar o substrato; 
i 
2 - Distribuir o substrato num canteiro de l metro de largura, forrado com plastico ou em 
piso de alvenaria;
q 
3 - Distribuir o substrato numa altura inferior a 20 cm, deixando bem abaulado no centro, 
através do rebaixamento das laterais, para não haver acúmulo de agua da chuva e outros 
bloqueadores luz solar; 
_ 
V 
4 _ 
V 
_ 
. . 
4 - Umedecer bem o substrato; 
5 - Cobrir plástico transparente, limpo e sem furos, prendendo as com terra; 
6 - Deixar o substrato ao sol por 60 dias, se as condições atmosféricas do periodo forem de 
ceu aberto. Caso contrario, o periodo encoberto devera ser compensado- ' ' “f -' " ' " 
O substrato solarizado é, então, armazenado em local limpo, seco e arejado por não mais de 
um ano. - . 
~ SEIVIEADURA 
Após colocar o substrato solarizado nas bandejas, marcar cada celula, a uma mesma 
profundidade e realizar a semeadura. z 
Cobrir as sementes com o substrato. 
FITOSSANIDADE 
Para que as mudas sejam sadias, além da utilização do substrato solarizado, deve-se ter o 
maximo cuidado para evitar o excesso de umidade. 
Evitar que o substrato esteja encharcado ao anoitecer. 
q 4 
` ` 
Deve haver uma Ótima ventilação no túnel alto, através de adequado manejo da cortina. 
Altas temperaturas com umidade excessiva também favorecem a ação de varias doenças e 
estressamasmudas., - ' '
'
'_ 
ll 
~ IRRIGAQÃO « _ 
A agua a ser utilizada deve ser de boa qualidade. . 
Quando realizada com regador, utilizar bico com furos bem ﬁnos, sem deixar escorrer 
atraves do substrato, pelo fundo dafbandeja. 
` 
_ 
› 
'
` 
* A irrigação por nebulização é muito importante. 
O estaleiro deverá estar bem nivelado para evitannos excesso e falta de agua numa mesma 
bandeja.
' 
As células das bordas das bandejas secam mais rapidamente que as celulas do interior. 
Deve-se manter a umidade unifonnizada. A 'F 
" 
t 
~
i 
A ﬁequância da irrigação dependerá da temperatura, umidade relativa do ar, movimentação 
do ar no interior do abrigo e estágio de desenvolvimento das mudas. 
.V A frequência da irrigação devera ser tal que não mantenha o substrato encharcado. 
DESBASTE , . 
O desbaste deve ser realizado quando as plantas ainda não apresentarem as folhas 
verdadeiras. 
Para realizar o desbaste, umedecer a bandeja antes e depois do ato de desbastar. 
Objetivo de deixar apenas uma planta por célula. 
Suspender a irrigaeão com antecedência para que o torrão ﬁque ﬁrme e saia facilmente e 
inteiro da célula, o que se consegue com uma leve batida com as mãos na bandeja, ou soltando-a 
de uma pequena altura. 
` A
- 
Q _ TRANSPLANTE 
- Fazer a irrigação na sernenteira 2 horas antes de retirar as mudas; 
- Retirar as mudas cuidadosamente com a colher de transplante; 
O.. 
‹
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- Os canteiros devem estar preparados e adubados para receber as mudas; 
- Adubação 'dos canteiros: 5 kg de esterco de gado "curtido por metro quadrado de 
canteiro. 150 gramas de adubo composto NPK na fórmula 04-14-08;
a 
_ 
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- A distância entre as plantas deverá ser a recomendada para cada espécie (verificar nas 
paginas anteriores); . - 
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- Tmnsplantar sempre em dias chuvosos, nublados ou ao entardecer, 
- Após o transplante, regar bem o solo; ~ - « _ 
- Se não chover, molhar diariamente até. as mudinhas pegarem 
14 - TRATOS CULTURAIS 
Tratos culturais são todas as atividades efetuadas na horta, para que a mesma produza bem: 
A) Irrigago: Fazer irrigações com frequência de 3 em 3= dias atéo ﬁnal da colheita; ~ ~ ~ 
B) Capinas: Retirada das ervas daninhas em excesso; ='- 
C) Inspgãoz Visitar a horta diariamente para verificar problema de pragas ou 
doenças, que poderão acabarcom as hortaliças, ' 
` ` ' i " 
' 
`
“ 
D) Escarlﬁcagão: Apos chuvas fortes, é comum a fonnação de uma crosta dura na 
superﬂcie do canteiro, devemos quebra-la fazendo um refofamento do solo para uma melhor 
penetraçãodaàguaedoar, 
E) Tutoramento: (Estaqueamento) Um suporte que é colocado, para evitar o crescimento 
da planta em contato com o solo, o proteção contra ventos e excesso de produção; 
com o solo, o proteção contra ventos e excesso de produção; 
F) Desbaste: Eliminação do excesso de bmtos ou frutos, para permitir maior ou melhor 
desenvolvimento da planta ou do fruto. › -- 
G) Raleagão: Eliminação das plantas .menos desenvolvidas. Deixando um espaçamento 
adequadoentreasplantas. “ ~ r '
13 
I) ~: Consiste em chegar terra em tomo das plantas, para uma melhor ñxação das 
raizes e aproveitamento dos nutrientes. . 
. . _ 
J) Adubação de Cobertura: Distribuição de adubo nitrogenado como: uréia, sulfato de 
amônia ou salitre do Chile. ` ~ “ ~ 
_ Como Aplicar: ao redor da planta em forma de 'meia lua, afastado 10 a 15 cm da planta, 
evitando a queima das folhas. Aplicar em dias úmidos sobre a superﬂcie doterneno, na quantidade 
de 60 gamas por metro quadrado ou uma colher de sopa por planta. Primeira aplicação 20 dias 
após o transplante, a segunda aplicação faz-se 20 dias após a primeira, usando a mesma 
quantidade indicada, e 20 dias após a segunda, procede-se a terceira e última aplicação. _ 
L) Controle de Pragas e Doenças: Nas pequenas hortas o ataque de pragas e doenças 
também ocorre. Caso não sejam controladas prejudicam o crescimento das plantas e do produto a 
ser colhido. A . f 
Procurar cultivar ao redor da horta, plantas repelentes de insetos como: cravo de defunto, 
arruda, losna, alho, alfavaca, gerânio. 
` 
' 15 - ROTAÇÃO DE CULTURA- . 
_ 
umaprática de suma importância para evitar .o amnento de pragas e doenças no solo. Não 
se deve plantar duas vezes a mesma hortaliça no mesmo canteiro. Altemar sempre. Onde foi 
plantado uma raiz, plantar uma folhosa e vice versa. 
ig - PRAGAS 
As hortaliças podem ser atacadas pelas mais diversas pragas que atacam as folhas, hastes, 
raizes e frutos, sugando a seiva ou comendo parte delas. .
_
1 
PRAGA 1 DANOS CONTROLE z`l Pulão-ataca as Águadefumo:Regaras g
l 
~h 'II folhas, brotos, talos e flores. ` plantas com àgua de sabão e fumo. * ä As folhas atacadas Deixar de 15 a 20 cm de ' ﬁcam amarelas e enrugam. fumo de corda picado, de molho 
(LM em 1 litro de água, mais l0äsnas 
P“¡gã° de alcool por 24 horas. 
' 
Para cada litro de água, usar
V 
5 colheres de sopa desta solução.
` 
Adicionar sabão pl adquirir 
_ aderência. 
Pulverizar as plantas 1 vez 
por semana.
- 
~ l 4 
Lesma 
Lesma e Caracóis: 
estraga as t`‹›lhas e raizes de 
plantas _ tenms. Prefere 
terrenos úmidos e ataca 
principalmente a noite ou 
em dias chuvosos. 
- Colocar nos caminhos 
(entre os -› canteiros) sacos de 
aniagcm bem molhados a noitinha. 
Pela manhã, bem cedinho, levantar 
os sacos e fazer o combate 
mecânico. 
~ Chuchu colocado dentro de 
latas rasas, como as de azeite 
cortadas ao meio, com sal, atrai 
lesmas e caracóis. 
- Folhas de carvalho secas, 
cobertas com pouca tetra, repelem 
a lesma e a lagarta-rosca. 
'_.__:_',_,;z-`\-Ê; if] . ._ 
. 
'-'U A ' W. 
Lagarta Rosca 
Lagarta Rosca: Vive 
na terra. A noite, ou em dias 
encobertos, corta o talo das 
plantinhas. São de cor cinza 
escuro, com listras 
compridas. 
'- Isca para combater a 
lagarta rosca: l kg de fubá médio, 
200 g de açúcar e 30 ml de 
Dipterex. 
Modo de Preparar: Dissolver 
em 100 ml de água o Dipterex, 
acrescente o ﬁibá e o açúcar, 
misturando muito bem, semelhante 
uma serragem úmida. 
_ 
Aplicar a tardinha, 
colocando uma colher de sopa por 
pé da isca, afastado 5 a 10 cm da 
planta. 
" 
.
f 
Lagarta 
Lagarta: ataca as 
folhas. _ _ ._ 
- Macerado de urtiga: 
Colocar 500 g de folhas verdes de 
urtiga em um vasilhame com l 
litro de à , deixar curtir durante 
dois diM~0 litros de agua. 
Regar as plantas. Repetir a 
aplicação de 15 dm 15 dias. Caso 
«for um penodo chuvoso, deverá ser 
aplicado com mais frequência. 
”Í`Í'í""ﬁ'!"-.-'<'-,*"5â. 
‹t,. 
Formiga 
Formiga: Corta as 
folhas, hastes e .tlores, 
atacando principalmente À 
noite. 
- Para controlar a entrada de 
formigas na horta, pode-se utilizar 
como repelente fazendo barreiras 
com: 
' Casca de ovo torrada e 
moída; - 
* Cinza de madeira; 
' Calvão vegetal moído. _ I I _ 
Cuchonillta: Suga a - Água de sabão: Usar 50 g 
seiva das plantas. 
ç 
de sabão, picar em pedaços bem
l 
1 Q/ 
Cochonillta
z
4 .Ê pequenos. Dissolver em 5 litros de 
agua quente, deixar estriar. 
- I Pulverizar as plantas.
›
r
l5 g - DOENÇAS
_ 
As principais doenças das hortaliças são causadas por: 
[_`1_mgg¿: Pnovocam o aparecimento de pintas e ou manchas pequenas, geralmente nas 
folhas, hastes e ﬁutos. Podem causar secamento ou apodrecimento das partes atacadas e 
murchamento e morte das plantas. V . _ 
Bactérias: Causam manchas escuras, podridão, secamento das partes atacadas, 
murchamento e morte das plantas. V 
Vírus: Causam o amarelecimento, encrespamento, mau crescimento das folhas e mau 
desenvolvimento da planta. 
18- CONTROLE DE DOENÇAS - - 
É ﬁeito, eliminando-se as partes atacadas ou a planta toda, mantendo o controle de ervas 
daninhas, adubando e regando, conforme a necessidade da planta. _ .- 
rg - coumrra 
As hortaliças apresentam em determinada fase de seu crescimento, suas melhores 
caracteristicas de sabor, aparência e qualidade. Neste momento é que deverá ser colhida. 
As hortaliças folhosas ou de hastes são colhidas quando estäo temas, as de ﬂores, quando os 
botões estão fechados, as de ﬁutos quando as sementes não estão completamente formadas e as 
raizes e bulbos, quando estão completamente desenvolvidas." " * “ ' ' ' 
` 
' ' “ ' “ 
`
“ 
2o - corvrvosro QRGÃNICQ t 
Passos para obtençgo dos compostos orgânicos: 
Säoídois os tipos de materiais que utilizamos na fomiação de composto orgânico, que são: 
os materiais grosseiros (folhas de árvores, casca de arroz, bagaço de cana, palha de cereais, palha 
de café, etc...), e os materiais inoculantes (esterco de bovino e equino, cama de aviário, sobra de 
composto orgânico anterior, etc...). ' 
12 Primeiramente forma-se uma camada de mais ou menos 15 cm a 20 cm de materiais 
grosseiros, intercalando com urna camada ﬁna de material inoculante (5 cm), em seguida espalha- 
se uma camada de fosfato natural (2 a 3 %) tendo-se o cuidado de irrigar com regador de 
crivo fino para umedecer os materiais, depois novamente repetimos a tarefa, amontoando os 
materiais em pilhas, onde não deve ultrapassar 1,60 m de altura, a pilha deve apresentar cerca de 
3,0 m de largura na base inferior e l,5 m na base superior e o seu comprimento e variavel de 
acordo com a disponibilidade de materiais. z 1 " ' ' ' 
22 Manter o material sempre úmido, molhando-o pelo menos uma vez por semana. 
32 Picar e revolver o material a uma semana da sua confecção, repetir a prática 10 dias 
depois, repetir novamente em 10 dias. Depois repetir 20 dias após. Depois desenvolver a pratica 
uma vez por mês, formando assim cada vez uma nova pilha. 
42 Aos 90 dias, aproximadamente, o material estará curtido se .transformado em composto 
orgânico (cor escura, umedeça as mãos quando apertado, com cheiro de terra e temperatura baixa 
nn interinf rln mnntel
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ANEXO II
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Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Ciências Agrárias _ 
Departamento de Zootecnia 
Estágio Curricular Supervisionado 
Local - Fundação 25 de Julho/ Joinville (Pirabeiraba), SC 
Aluno: Constancio Luis de Sá Koneski 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES » 
DATA o1>ERA_ÇÃo oBsERVAÇÃo 
17 - 21/O7 Observação e análise dos planos de ensino e coleta de dad OS OK! 
24 - 28/O7 Observação e análise dos planos de ensino e coleta de dad OS OK! 
31 - O4/O8 Assistir às aulas de 3 disciplinas previamente escolhidas OK! 
07 - ll/08 Assistir às aulas de 3 disciplinas previamente escolhidas OK! 
14 - 18/O8 Discussão com alunos sobre o desenvolvimento das aulas OK! 
20 - 22/O8 Observações Finais OK!
A
ANEXO III
Tabela 04 - Conteúdo proposto no plano de curso da disciplina de Práticas Industriais na 
Escola Agrícola Municipal "Carlos Heins Funke" para o ano de 1995 e as es- 
tratégias indicadas 
PERÍODO 
LETIVO 
S É R 1 E S ESTRATÉGIAS 
r r r 5” SERIE 6' SERIE 7* SERIE 
V 
s" SERIE 
1° Bimestre - Vida saudável, 
individual e em 
8111190 
- Respeito e ne- 
cessidade de hi- 
giene 
-I Importância da 
organização 
dentro de casa 
- Importância 
dos cereais, seu 
uso na alimenta- 
ção 
- Importância do 
leite na alimen- 
tação humana 
- Fabricação de 
doces e geléias 
- Aula expositiva e 
dialogada 
- Trabalho em grupo 
pesquisa, palestras e 
aulas práticas 
2° Bimestre - Melhorias na 
qualidade de 
vida
` 
- Reciclagem de 
lixo 
-Cozinha e con- 
gelamento 
- Aproveitamen- 
to de produtos 
que podem ser 
industrializados 
- Produção pi- 
ckles 
- Fabricação de 
licor, s co
f 
u s, 
polvilhos e ari- 
nha. 
3° Bimestre - Cuidados para 
se ter uma ali- 
mentação saudá- 
vel 
- Tipos de ervas 
medicinais 
- Alteração de 
produtos provo- 
cadas ,por fun- 
gos, bactérias e 
outros. 
de 
pães, doces e 
- Fabricação 
biscoitos 
4° Bimestre - Preparo para 
4 alimentação 
- Uso de ervas 
medicinais 
- Trabalhos na- 
turais e noções 
de culinária 
- Conservação de 
frutas e verduras 
- Trabalhos ma- 
nuais e noções 
de culinária 
-Conservação 
carnes, aves, 
pescados e de- 
fumados 
- Trabalhos 
nuais e n 
ma- 
oções 
de culinária e 
corte costura 
Fonte: Koneski, 1995.
Tabela 05 - Conteúdo proposto no plano de curso da disciplina de Práticas de Adminis 
tração Rural na Escola Agrícola Municipal "Carlos I-Ieins Funke", para o 
ano de 1995 
Limvo 6° sÉRii‹: 7* sÉRrE s= sÉRii‹: 
PERÍODO s É R i E s EsTRATi3GiAs 
1° Bimestre - Sistema métrico deci- - Medidas de superfície, 
mal (medida compri- volume, capacidade e 
» mento) massa 
_.- 
~- Sistema iriteniacional - Grandezas proporcio- 
de medidas (SI) nais 
- Transformações de - Regra de três simples 
unidades A ` - Regra de tres composta 
- Cálculos de perímetro, P ta J polígonoecircunferên- '. eum geme ums 
da sirnples _ 
- Medidas de superficie 'Média aritmética Sim' 
ples 
- Média aritmética pon- 
- Leitura e transforma- 
ç 
derada 
ções de superficie 
- Medidas de superfície
` 
- Introdução à adminis- 
tração geral 
(importância potenciali- 
dade e bases fundamen- 
tais) 
- Como efetuar a admi- 
nistração rural 
- Fatores de produção 
- Processo de produção 
- Resolução de casos 
(regra de três simples 
percentagem e juros 
simples) 
- Cálculo de área 
- Volume dos principais 
sólidos, medidas de ca- 
pacidade e massa 
2° Bimestre - Cálculo de área - Necessidades humanas 
- Principais figuras pla- 
A 
- Atividades econômicas 
r nas , _ 
1 - O comercio 
- Medida de volume m3 ~ . 
1 
- Feiras e empresa 
- Leitura e transforma- 
ções de unidades 
` 
_ M e di das de capacidade ` - Sociedades comerciais 
r 
- Departamento pessoal 
- Atividade de produção 
- Contrato de traballio e 
leis 
- Documentos indispen- 
sáveis as pessoas 
- Medidas de resultados 
técnicos e econômicos 
- Análise das diferentes 
situações 
- Remuneração da mão- 
de~obra familiar - ~ 
- Administração e recur- 
sos humanos 
- Caracterização dos re- 
cursos humanos 
- Planejamento da mão- 
de-obra . 
- Mercado agrícola 
- importância do merca- 
do para os agiiciiltores 
(funções, utilidade e es- 
truturas) 
- Canal de comercializa- 
ção 
- Altemativas para oti- 
mização dos preços 
- Aulas expositivas e prá- 
ticas r 
- Quadro, giz exercício 
para fixação 
- Trabalho em grupo 
- Apresentação de traba- 
lhos 
- Visitas ao CEASA, Mer- 
cado Municipal e feiras li- 
vres 
- Video, palestras 
-Aula com convidados
I>ERÍoI›o SÉRIES 
LETIvo 6* SÉRIE 7* SÉRIE s" SÉRIE 
ESTRATÉGIAS 
3° Bimestre - Sistema métrico deci- 
mal medidas (massa) 
- Transformações de 
unidades 
- Volume de sólidos 
geométricos (cubo e ci- 
lindro) 
- Cálculo de volume 
- O que o trabalhador 
precisa saber sobre
' 
- A previdência social, 
(PIS, PASEP x Finsoci- 
al) 
- Compra e venda 
(moeda banco e cheque) 
- Empréstimo bancário . 
- Títulos de crédito 
- Preço agricola 
(formação, causa e con- 
Seqüências) 
- Inforrnação para o pre- 
ço 
- Análise de séries his- 
tóricas de preço 
- Administração fman- 
Celia 
- Ciclo de capital de giro 
na empresa rural 
- Operação de caixa 
- Orçamento de caixa 
- Aplicações no Mercado 
fmarrceiro 
- Analise de investimen- 
tos 
4° Bimestre - Razão 
- Razões inversas 
- Proporção 
(fundamentos e resolu- 
ção) 
- Quarta proporcional de 
três termos dados e ter- 
ceira proporcional 
- Outras proporções 
- Proporções múltiplas 
divisão do número N por 
parte 
- Número diretamente 
proporcional 
- Número inversamente 
proporcional 
- Documentos de compra 
e venda 
- Publicidade e propa- 
ganda 
- Seguros, transporte, 
turismo e comércio in- 
ternacional, potenciali- 
dade e bases fundamen- 
tais 
- O escritório 
- Noções de contabilida- 
de 
- Imposto de renda 
- Administração da pro- 
dução 
- Processo de tomada de 
decisão 
- Etapas para a formula- 
ção do plano de produ- 
ção 
- Orçamento total e par- 
cial 
- Esquema para realiza- 
ção do orçamento total e 
parcial z 
- Escolha do melhor pla- 
no 
- Custo de produção 
- Informações legais do 
código do consumidor 
Mercosul e outras in- 
formações 
Fonte: Koneski, 1995
|
Tabela 06 - Conteúdo proposto no plano de curso da disciplina de Ciências de escola agri- 
cola municipalCarlos Heins Funke" para o ano de 1995 e estratégias 
LErrvo 5* SÉRIE 6* SERIE 7* SERIE sﬂ s-ÉRIE 
PERÍODO s E R 1 E s ESTRATÉGIAS 
dos seres vivos 
- Ecologia 
- Fatores Bióticos 
e abióticos 
- Níveis de organi- 
zação 
- Relação entre se- 
res vivos 
- Equilíbrio e de- 
sequilíbrio ecoló- 
gico 
- Evolução dos se- 
res vivos 
- Características 
- Os protozoários 
logia 
- Sistemas dos 
aparelhos 
- Reprodução hu- 
mana 
- Doenças sexual- 
mente transmissi- 
veis 
- Estados fisicos e 
mudanças de esta- 
do 
- Energia e consti- 
tuição da matéria 
2° Bimestre - Classificação dos 
seres vivos 
- Noções básicas e 
nomenclatura de 
vírus 
- Botânica (raíz e 
caule) 
- Periferos e celen- 
terados 
- Platelminthos e 
nematelrninthos 
- Anelideos e mo- 
luscos 
-Métodos anticon- 
ceptivos 
- Sistema nervoso 
- Sistema glandu- 
lar 
-Distribuição de 
elétrons nas cama- 
das 
- Elementos qui- 
micos 
- Classificação 
periódica 
- Combinação de 
elementos quími- 
cos 
-Tipos de reação 
- Processos de se- 
paração de mistura 
3° Bimestre - Botânica (folha, 
ﬂores, frutos e se- 
mentes) 
- Artrópodes 
- equinodermos 
- vertebrados 
- Classificação e 
consumo de ali- 
mentos 
- Aparelho respira- 
tório 
- Aparelho circula- 
tório
_ 
-Funções Químicas 
- Introdução à Fí- 
sica 
- Mecânica 
- Força, trabalho e 
potência 
4° Bimestre - Gminospennas, 
pteridóﬁtas, bióﬁ- 
tas e talóﬁtas 
- Anﬁbios 
- Répteis 
- Aves 
- Mamíferos 
- Sistema excretor 
- Aparelho Loco- 
motor 
- Os sentidos 
- Terminologia 
- Acústica 
- Ótica 
- Eletricidade e 
magnetismo 
1° Bimestre - Características - Origem da vida - Citologia e histo- - Matéria - Exposição dos assun- 
tos com recursos Au- 
dio Visuais 
- Trabalhos em grupo 
- Consultas bibliográ- 
ﬁcas 
- Demonstração expe- 
rimental 
- Práticas de experi- 
mentos 
- Confecção de carta- 
zes e álbuns relacio- 
nados aos temas des- 
envolvidos 
- Videos, slides 
- Jogos educativos 
- Relatórios
` 
Fonte: Koneski, 1995.
BIBLIOGRAFIA
_ 
8” Série
_ 
LOPES, Clínio Carvalho. Física e Química. Ed Saraiva. 
LAGO, Samuel Ramos. A energia. Ed. Ibep. 
VARRO, Carlos. Física e Química. Ed. Ática. 
GOWDAK, Damétria; MATTOS, Neide. Matéria e energia. Ed. FTD 
7” Série 
LOPES, Plínio Carvalho. O corpo humano. Ed. Saraiva A 
NÁPOLEÃO, Odair. O corpo humano. Ed. Ibep. 
LAGO, Samuel Ramos. O homem. Ed. Ibep. 
BARROS, Carlos. O corpo humano. Ed. Ática. 
CRUZ, Daniel. O corpo humano. Ed. Ática. 
5” e 6” Séries 
BARROS, Carlos. Os seres vivos._Ed. Ática. 
MARQUES e PORTO. Os seres visos. Ed. Scipione. 
ODAIR, Napoleão. Estudando os seres vivos. Ed. Ibep. 
ENS, Waldemar; LAGO, S. R. Os seres vivos. Ed. Ibep. 
CRUZ, Daniel. Os seres vivos. Ed. Ática.
Tabela 07 - Conteúdo proposto no plano de curso da disciplina de Práticas Agrícolas, na 
Escola Agrícola Mun. "Carlos Heins Funke", para o ano de 1995 e as estra- 
tégias indicadas 
1>ERíono r SERI 
LETIVO r 
E s ESTRATÉGIAS 
1° Bimestre I - noções de práti- 
cas agrícolas 
p 
cultura) 
solo (erosao) 
(evolução da agri-
1 
- olericultura es- -Silvicultura 
` pecíﬁca 
- crucíferas 
- chicoreaceas 
- quenopodáceas 
- solanaceas 
- cucurbitaceas 
- fabaceas 
- jardinocultura 
5* SÉRIE 6" SÉRIE 7* SÉRIE 8° SERIE 
tur 
- noções de mi- 
nhocultura noções 
de fruticul a 
-cultura de 
nas citrus 
bana- 
2° Bimestre - divisão da horti 
cultura e oleri- 
I cultura 
- solonaceas 
cucurbitaceas 
fabaceas 
- jardinocultura -cultura de bana- 
` 
nas citrus 
3° Bimestre 
_ 
-Principais pragas -Raizes e tubér u- -Cultura do ar-c 
los (mandioca, roz(marreco x ar- 
batata doce, cará 
batata) 
e rozeira) 
-Fruticultura alter- 
gi nativa da re ão 
4° Bimestre -Inseticidas casei 
I`0S 
-Controle ﬁtosani- 
tário 
-Plantas aromá 
cas 
-Plantas medi 
nais 
ti- -Plantas industri- 
ais 
ci- - milho 
' cana-de-açúcar 
- Solo (coleta de 
amostra, pH, aci- 
dez 
de cal- 
cário (vantagens) 
- Aplicação 
- Tipos de a ubod 
- Adubação verde 
- Conversação 
- Video 
- Mural 
-Trabalho em equipe 
- Coleta de solo para 
análise 
- Coleta de insetos 
- Exposição de solos 
- Relatórios 
- Debates - 
- Apresentação de as- 
suntos por proﬁssio- 
nais de fora da escola 
- Visitas extemas as 
propriedades, empre- 
sas e instituições liga- 
das a área 
Fonte: Koneski, 1995.
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
REVISTA GLOBO RURAL, Editora Globo. 
MANUAL BRASIL AGRÍCOLA - Principais produtos, horticultura medicinais, 
Editora: Cone. 
coLEÇÃo PLANTAS E FLORES - Jardinagem. , 
GRANDE MANUAL GLOBO, Volumes 01, 02, O3 e 04. 
AGRICULTURA NA ESCOLA DE 1° GRAU, Editora Sagra. 
TÉCNICA AGRÍcoLA PARA o ENSINO FUNDAMENTAL, Editora Saafaqu 
_ , ..¡‹_V INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRICOLA, Administração Agrícoläf 
Horticultura, Volume IV, 4. ed. 
MANUAL DE OLERICULTURA, IE II Volume, 2. ed., Editora Agronômica *Ce- 
res.
Tabela 08 - Conteúdo proposto no plano de curso da disciplina de Práticas Zootécnicas,
H na Escola Agrícola Municipal Carlos Heins Funke", para o ano de 1995 e 
estratégias indicadas 
~LET1vo 5* SÉRIE 
¡ 
6* sÉRrE 7* SÉRIE r 
PERÍODO s É R 1 E s EsrRA1i‹':GiAs 
1° Bimestre ,- Zootecnia 
p 
-Avicultura corte - Carpinocultiua - Bovino cul 
alimentação 
8” SERIE 
1111'3 
2° Bimestre. - Sujeição ou - Avicultura - Suinocultura 
contendo ani- corte 
` 
mais domésticos 
i
. - Avicultura 
- Administração *postura 
de medicamentos 
- Bovinoc ul 
Sanidade 
tura 
3° Bimestre - Cunicultura - Avinucultura B- Suinocultura 
postura 
- Bovinocu ltura 
manejo e instala- 
ções 
-\ 
4° Bimestre - Cunicultura - Psicultura - Apicultura - Bovinocu 
genética 
ltura 
- Aula expositiva e 
dialogada 
- Pesquisa de campo 
- Construção e 
manutenção do her- 
báreo 
- Vidro 
- Relatório 
- Apostila 
- Aulas práticas 
- Viagem de es tudo 
a esteio 
- Viagem a Floria- 
nópolis (CETRE) 
- Seminários 
Mural 
- Manutenção das 
unidades didáticas 
Fonte: Koneski, 1995.
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
APOSTILA SOBRE ZOOTECNIA GERAL _- CCAU, 1978. 
PRODUÇÃO DE COELHOS, Vieira, MJ., 1985. 
APOSTILA SOBRE CRIAÇÃO DE COELHOS C. AGRÍCOLA Sen. Gomes de 
Oliveira, Araquari, S.C., 1992. 
MANUAL ACARESC SEGUI, MS. sâø José, 1989. 
REVISTAS GLOBO RURAL. 
REVISTAS GLOBO CIÊNCIA. 
AGRICULTURA NA ESCOLA 
MANUAL DE OLERICULTURA, FILGUEIRA, F. za edição. 
CAPRINOCULTURA "UMA ALTERNATIVA PARA O PEQUENO PRODU- 
TOR CIDASC, Maciel, M.L. Flo rianópolis, 1987. 
CRIAÇAO DE CABRAS, Vieira, M.I., S.P., 1985. 
APOSTILA SUINOCULTURA COL. AGR. Sen. Carlos G. Oliveira. 
SUINOCULTURA INDUSTRIAL RIBEIRAO PRETO, 1980. 
MANUAL DE SUINOCULTURA PLAINAIR CTA. CANOINHAS, 1994. 
APOSTILA APICULTURA DO COL. AGR. Sen. Carlos G. Oliveira, Araquari, 
1992. 
APOSTILA BOVINOCULTURA DO CO. AGR. Sen. Carlos G. Oliveira, 1993.
ANEXO IV
Tabela 09 - Relação entre os conteúdos das disciplinas práticas de Administração Rural 
com os demais 
i , coNTEUDo DA DISCIPLINA RELACIONAMENTO DIRETO 
6° Série 
1° Bimestre 
Sistema Internacional, Transformações Unidades Quase todas disciplinas práticas agrícolas 
Polegadas 
Perímetros e Circunferência 
Idem à anterior 
Medida az Supziﬁzie imf e na Quase todas disciplinas práticas agrícola e solo (práticas 
zootécnicas) 
2° Bimestre 
- Áreas ﬁguras planas m3' e mz 
- Leitura e Transformações de uni dades 
- Psicultura (Pr. Zootécnicas) 
- Solo 
- Compostagem 
- Solo Calcário 
7” Série 
1° Bimestre 
Medidas; e Sistema Internacional, m2, m3,lekg - Quase todas disciplinas Pr. Agrícolas 
- Solo compostagem 
- Evolução solo 
- Horticultura, olericultura 
- Principais pragas, controle 
centagem, juro simples, média ari 
composta 
Regra de três simples, regra de trê 
tmétic 
SCOIII 
a simples e 
sw, per- - 
p 
- Quase toda disciplina de Pr. Zootécnicas 
po . Tipos de adubos 
- Alimentação bovinos 
- Compostagem 
- Inseticidas caseiro - controle ﬁtosanitário 
2°, 3° e 4° Bimestre - Complementar com os demais conteúdos das discipli- 
nas 
8° Série 
1° Bimestre 2° e 4° Bimestre da 7° Série de práticas agrícolas 
Comprimento e massa - Inseticida caseiro 
- Contr. Fitosanitário 
2°, 3° e 4° Bimestre 
Fonte: Koneski, 1995.
Tabela 10 - Relação entre o conteúdo da disciplina de Práticas Industriais com os demais 
coNTEÚDo DA DiscI1>LiNA RELACIONAMENTO DIRETO 
sﬂlsérie 
1° Bimestre 
Vida saudável individual _ Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
Vida saudável em grupo Compostagem 
2° Bimestre 
Melhorias Qualidade de Vida Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
Reciclagem de lixo Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
\3° e 4° Bimestre 
Cuidados com a alimentação Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
6” Série 
1° Bimestre 
Casa, cozinha, congelamento Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
Ervas medicinais (tipos) _ Plantas medicinais e temperos 
7” Série 
Industria caseira Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
Aproveitamento Complementar com os demais conteúdos da disciplina 
3° Bimestre 
Alternativa para produção de produtos, frutas, verdu- 
ras e pickles 
Mercado agrícola 
Canais com especialização 
Conservação de produtos vegetais Olericultura, frutíferas, raíz e tubérculos, plantas me- 
dicinais, solanáceas, fabáceas, cultura arroz bananicul- 
tura, citrocultura, cana e milho 
Fabricação geléias e doces - Bananicultura 
- Citricultura e frutícelas altemativa da região 
4° Bimestre 
Conservação de pescados, defiunados, cames e aves - Psicultura, suinocultura, bovinocultura e avicultura 
Fonte: Koneski, 1995.
Tabela ll - Relação entre o conteúdo da disciplinas de Práticas Zootécnicas com as de- 
mais 
CONTEÚDO DA DISCIPLINA RELACIONAMENTO DIRETO 
5* série
` 
1° Bimestre 
Zootécnica Geral Mamíferos 
2° Bimestre 
Contenção e Sujeição de Animais Domésticos Complementar ao conteúdo anterior 
3° e 4° Bimestre 
Cunicultura Complementar ao conteúdo anterior 
6” Série 
1° e 2° Bimestre 
Avicultura Corte Marreco x Arroz, complementar ao conteúdo anterior 
3° Bimestre 
Avicultura Postura Marreco x Arroz, complementar ao conteúdo anterior 
4° Bimestre 
Psicultura 
7' Série 
1° Bimestre 
Caprinocultura Complementar aos demais conteúdos da disciplina 
2° e 3° Bimestre 
Suinocultura 
4° Bimestre 
Apicultura Complementar aos demais conteúdos da disciplina 
8° Série 
Bovino Cultura Complementar aos demais conteúdos da disciplina 
Fonte: Koneski, 1995.
Tabela 12 - Relação entre o conteúdo da disciplina de Ciências com os demais 
coNrEÚDo DA DISCIPLINA RELACIONAMENTO DIRETO 
5° Série ' 
Ecologia Solo (erosão), inseticidas caseiros, compostagem, silvi- 
cultura A 
Fatores Bióticos e Abióticos Evolução solo, principais pragas, overicultura especial, 
minhocultura, tipos de adubo 
Níveis Organização Apicultura ` 
Relação entre seres vivos Zootecnia Geral 
Equilﬂarios e Desequilibrios Ecológicos Solo, principais pragas, inseticidas caseiros, controle ﬁto 
sanitário, minhocultura 
Classificação dos Seres Vivos Cunicultura, avicultura, psicultura, caprinocultura, suí- 
no cultura, bovinocultura 
Noções Básicas de Nomenclatura de Vírus Hosticultura e olericultura, olericultura especial, plantas 
medicinais e temperos, arroz, fruticultura milho e citrus 
Botânica Horticultura e olericultura, plantas medicinais frutas 
iiiilho itens, olericultura especial 
Gminospermas Olericultura até plantas medicinais 
6” Série 
Origem da Vida 
ç 
Evolução agricultura, zootecnia geral e vida saudável 
A célula Evolução Agricultura 
Os protozoários Cunicultura e Bovinocultura (sanidade) 
Vertebrados Zootecnia Geral 
Anfíbios Psicultura 
Aves Avicultura 
Mamíferos Cunicultura, caprinocultura, suinocultura e bovinocultu- 
ra - - - 
8” Série 
Distribuição de Elétrons 
Classiﬁcação Quimica 
Tipos Reação 
Processo separação das Misturas 
Funções Químicas 
- Solo (calcário) 
- Adubação 
Eletricidade Bovinocultura instalações 
Fonte: Koncski, 1995.
Tabela 13 - Relação entre 0 conteúdos da disciplina de Práticas Agrícolas com os demais 
CONTEÚDO DA DISCIPLINA RELACIONAMENTO DIRETO 
5” Séric 
1° Bimestre 
Evolução do Solo Ecologia 
Horticultura e Olericultura ` Botânica 
Principais inseticidas caseiro e controle ﬁtosanitário *Equilibrio e desequilíbrios ecológicos 
Olericultura especial 
Planta Medicinais . 
Milho e tempero 
*Botânicae Ecologia 
' 'wa 
Cultura Arroz x marreco .Avicultura “ r 
Banana Citrus 
Outras Fruticolas 
Industrialização casei/ra, fabricação doces e geléias, fabri 
cação de licores, cuidados com alimentos 
Fonte: Koneslci, ¿I.99¿5.
ANEXO V
ROTEIRO USADO NAS ENTREVISTAS COM ALUNOS DA 8 
SÉRIE E EX-ALUNOS 
O1. Você é filho de agricultor? 
( )simi ( )Nâ‹› 
02. Seus pais trabalham na agricultura? 
( ) Sim ( ) Não 
Tempo integral ( ) Meio período ( ) 
03. Qual a importância das práticas de conservação de solo, no sentido de 
mante-lo equilibrado e em condições de produzir pôr muito tempo? 
04. Qual a mais indicada? 
O5. Você considera rotação de cultura uma prática conservacionista? 
O6. Se você tivesse que optar, entre um controle de pragas, químico ou biológi- 
co, (sabendo-se que o custo é o mesmo). Qual você escolheria? Porque? 
07. Quais as vantagens das criações de porcos ao ar livre? 
08. Qual a principal dificuldade que Ó agricultor encontra para a comercializa- 
ção dos seus produtos? 
09. Você considera importante a preocupação com o bem e-star do animal numa 
produção? Porque? 
10. Dê uma sugestão para melhorar a situação agrícola da nossa região. 
ll. Preservar o meio ambiente é apenas moda?
ANEXO VI
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Sa SERIE 
30 BIMESTRE 
OS INSETOS E SEUS CANIINHOS 
. __" _, _ /,_/-" ›~_ __ H _____V__4H ___ ______ _ _ ...__ ›--~-- ~- ___,_z 
. _.-‹. . › ~-______ ,___..--Ú»-' __- _,,'›* 
V Os insetos são, atualmente, o grupo dominante de seres vivos na terra. Ultrapassam de longe, 
em número, todos os animais terrestres e ocorrem em todos os lugares. - 
Suas populações, freqüentemente, alcançam muitos milhões por hectare. Y ~ ~ * 
Muitos insetos são extremamente valiosos para o homem e sem eles a sociedade humana não 
poderia existir na sua fomla presente, pela atividade poiinizadog, produção das colheitas agricolas. 
as frutas dos pomares. verduras. hortaliças em geral, algodão, mel e cera de abelha. seda e outros 
produtos de valor comercial. ~ _ 
“ 
4
- 
Outras funções: 
' ' 
- Alimentação de peixes, aves; 
- São predadores; 
_ 
- Auxiliam a manter animais e plantas nocivos sobre controle; - 
Existem na terra há cerca de 300 milhões de anos Ã comparado com menos de l milhão para o 
homem. _
' 
cARAcjrERisT1cAs EssENc1/us, , ~ 
- Organização social; -Capacidade de ad aptago ao ambiente; 
I 
- ¿¿1_t_‹gi¿l`¿_es_g _contrav_i_nimigos;V - Capacidade reprodutiva; 
. z 
_ 
- Capacidade de armazenagem de substâncias nutritivas. 
ANATOMIA E FISIOLOGIA DOS INSE_'I`()S 
A anatomia estuda os mecanismos de funcionamento do organismo de um servivo. 
E através da anatomia que entendemos como eles vivem e como podem ser distinguidos. 
“ SISTEMA DlCESTlv0z Aparelho bucal sugador e mastigador. As principais funções do 
- 
__ç_ sistema são a ingestão e a digestão dos alimentos. 
E 
` 
^ 
`
` 
`¶m-¬«z.-_;_›_f-_-------z-~ -‹-~ ' '“"'_ ---'/Ú _. _ . _ __.-'_"_',,/_,,
01
/ ' - . _ / " Os lnsetosnão apanham-uma~lmagem tão clara dos objetos-_ como os 
Q 
¿~ e sua capacidadeMp_ara distinguir fomia não é muiip bem 
desenvolvida. São geralmente muito sensíveis ao movimento.
' 
CICLO .DOS INSETOS 
_/
~ 
_ 
A maioria dos insetos são ovimros. A larva fomxa-se dentro do ovo. Seguindo a muda ao 
último estágio larval, o inseto vira Egg. ~ ~ - f A - 
As pgg são__g_obertas por um casulo. 
Em pouco tempo, as asas expandem e endurecem, a Qigmentagão desenvolve-se e o inseto está 
pronto para voar. . 
IDENTIFICAÇÃODOS msETos z 
Q 
Quando encontramos um inseto, a 'primeira pergunta que fazemos é: “Que tipo de inseto é 
ele?”. ' 
' '
_ 
Quatro aspectos complicam o problema na identificação de insetos:=-1, «- 
- Número excessivo de esgcles;
_ 
- A maioria dos insetos são excessivamente pequenos, o que diticulta a visualização; 
-- 
_ 
_ 
- Muito insetos são. pouco conhecidos e quando identificados possuem apenas nome cientifico 
e popularmente não existe- identificação; ' __ z. __ 
- Muitos insetos passam por estágios diferentes noseu 'desenvolvimento ef pode-se chegaria 
conhecê-los em um estágio do _seu ciclo de vida e ainda conhecer muito pouco do mesmo inseto, em 
outro estágio; j -~ - _ __ - '
¿ 
Existem 'meios de se identificar insetos desconhecidosﬂ---» 
- Comparando com espécimes etiquetados em uma coleção; 
- Comparando com descrições; › , - - › « ~ - 
- Comparando com figuras; 
ALGUMAS DEFINIÇÕES Dos INSETOS ~ 
Í catelgorias principaisnaclas§_i[icaç§_o'dos ins¿çt_os sãfo: ___ 
.- 
` HH _ `__4›_~-' ' 
- c1.Ass1‹: - ORDEM _ FAMÍUA _ cÊNi‹;Ro~ -ESPÉCIE 
ENTo.\1o1.oc1A AGRÍCOLA ~ 
É a parte da agricultura que estuda as pragas nas lavouras, seus efeitos e conseqüências. 
As perdas ocasionadas pelas pragas nas lavouras tem sido constatadas embora em algumas 
delas os métodos de controle empregados sejam considerados satisfatórios. A necessidade de produzir 
cada vez mais alimentos, exige que novas 'áreas sejam cultivadas permitindo". que as pragas 
desenvolvam-se favorecidas pelo alimento disponivel. 
Q 
` ` 
Q
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/ 
./ ¬ .
› / O homem pode tolerar as pragas até certo nivel, senão. as medidas adotadas -para o seu controle podem resultar, muitas vezes, em valor mais elevado que o próprio prejuizo causado pelos 
Insetos daninhos. Além disso. é preciso dar uma chance para a própria natureza através dos fatores 
climáticos adversos e dos inimigos naturais (ﬁggig e Eredudorgs) que podem. em certas ocasiões, 
reduzir as pragas. sem que medidas g_|ﬂi_‹E‹¿ de controle sejam apIicadas.' 
g 
'
b 
PRAGAS 
População de insetos que atacam uma determinada cultura, causando estragos e afetando 
economicamente a produção. 
Portanto um inseto isolado jamais pode ser considerado uma praga, a não ser em casos 
especiais de insetos que atacam o homem ou um animal de muito valor. ~ 
Nivxls POPULACIONAIS 
Na natureza, o equilibrlopopuiacional dos insetos é obtido por: ' 
- TAXA DE umGg¿gÃo de novas especies X -TAXA na ¡‹:x'r1NçÃo de outras espécies. 
¶~_§'§'”'¬"__*. ›À::~^ '-1"'-'¡"`-' ” ".'*'*_ '-1. ~›»”'Í/~ 
'v›,//*rj-Z-` 
' Quando ocorre esse equilibrio, uiiia.¬inxca__-vv_§i_¡neda_‹l_‹a__.‹l_e,inseto não poderá reproduzir-se 
excessivamente, porque os predadores e o equilíbrio da população impedirão que isso aconteça. 
H Como método de controle, o homem vem uti_i_izam'lo produtos .químicos denominados 
Defensivos Agrícolas. ~ 
1 Porém quando se faz o controle quimico. com inseticidas de Largo Espectro, visando a 
erradicago dos insetos, duas situações «podem ocorrer devido a ressuggênciade pragas. ' ~ V _ . 
ÍV' * Aparecimento de pragas chamadas ~, isto é, insetos com alta capacidade 
reprodutiva. z . \ 
" Aparecimento de pragas chamadas resistentes, com' capacidade de suporte de meio." ' 
NE _ NivEL EsTÁvE1, ' 
' Quando a quantidade de insetos presente na lavoura é toleravel. 
NC - NÍVEL DE coN'rRoLE 
Quando os próprios inimigos naturais se encarregam de manterfo equilibrio entre as espécies. 
e ainda não é viável usar o defensivo. a 
ND - NÍVEL DANO 
Quando a praga causa prejuizo econômico nas lavouras havendo a necessidade de se usar 0 
defensivo no controle de pragas. - * :1 z r . u ' 
Q
os
EXPOSITOR DE INSETOS 
A 
Existem dois tipos básicos de armadilhas para captura e levantamento de indice populacional 
das pragas: . 
_ 
4 A 
-- Armadilhas que exigem a presença constante do operador: 
EX: Rede Entomológica. Choque dezglnseticidas; ' 
- Armadilhas que capturam o inseto mesmo na ausência do operador: 
EX: Armadilha luminosa, Frascozcaca-mosca. 1 ef W 3 
- BEBE ENTOMOLÓGICA: Suspensa em forma de lençol, é utilizada para levantamento das 
' 
Cigarrinha das Pastagens, Perceveios e outros. - 
_ ___./"' ' 
E
_ 
' _,/Í' ,f*' 
- CHOQUE DE INSETICIDA1~€oleta;se=com;um:panõ'löš*ln§‹¿oszque caemida planta após 
~ 
' pulverizada. mf ' . - 
z .
` 
- MÉTODO DO PANO: Utiliza-se um pano branco de l metros de largura por 1,20 metros. 
.. - Utilizado principalmente em cultura de soja, onde o pano é colocado 
` cuidadosamente entre as duas fileiras de plantas, agitando as plantas 
c ' para que os insetos caiam sobre o pano e possam ser contados. 
_. 
- ,ARMADILHA LUMINOSA: São armadilhas empregadas na coleta de insetos noturnos. São 
A 
-- 
H 
= “constituídas de uma lâmpada para atrair insetos que são 
'f.';_ 
'E " ` E E 
_ 
capturados através de um coneerecipiente de coleta. 
1*=.f-¡-, FRASCO CAÇA-MOSCAS: Trata-sede uma armadilha especilica para moscas das frutas; É 
V 
' 
~- -' 
. 
* 
'Í¿~ 
V 
composto de um frasco onde são colocados atraentes alimentos 
'1 
` para as moscas. constituídos principalmente de: melaço ou 
proteina hidrollzada de milho. 
' DANOS 
_ ` _) -_,...›-v:-___-'_'_ “__ 
Existem _dois tipos de pragas quanto a natureza dos danos: 
` 
_ D1RETos E _ xNmRETos 
_ os Damos mitmosz
_ 
. são aqueles causados pelas pragas que atacam diretamente o produto 
Lue vai ser colhido, como é o caso da mosca das frutas e Broca_do Tomate. _ ' ~ i ` 
- os Danos motamosz ~ 
são causados pelos insetos que atacam uma parte da planta que não 
eja produto de colheita. mais que contribui para a produção. EX: insetos que atacam folhas ou 
iizes das plantas, como o Bich_oMineiro doCai`é, Elasmo e Lagarta Rosca. . ` I 1 ._ 
' 
04
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MEDIDAS DE D/mos |ND¡R¡Tosz_ 
São considerados: ~ 
- QEFOLIAQÃO: Quando se procura medir a area foliar destruida por insetos mastlgadores 
como Besouros de Folhas, Lagartas e Cafanhotos. _ ç . 
- rimlllizo Do sxsrzmzx RAD|cuLçAR. 
- PERDA DE com-nzim. 
- PLANTAS coNsvM|D`,Á.s`.""' ' 
_ 
__¡§;;"i-_1¡¡_-j~' 
TIPOS DE PRAGAS - 
4 
As pragas podem afetar não só . na aparência e produção, mas também na vida da planta. 
Se não houver tratamento preventivo. as plantas estarão sujeitas ao ataque de pragas e 
moléstias. 
' 
__
. 
.\ - ¬ 
V PRINCIPAIS PRAGAS 
As pragas, que se caracterizam pelas mais diferentes formas e dimensões de insetos. e as 
moléstias, causados por agentes patogênicos são os maiores inimigos do produtor. 
- FORMIGAS: Provocam desfolhas nas plantas durante a noite. As formigas cortadeiras são as 
' quedevem ser combatidas. " “' “ " 
- - MOSCA - DAS - FRUTAS: É 0 inseto que ao atacaras frutas provoca apodridão das mesmas. 
D _- LAGARTAS: Atacam as folhas e os perﬁlhos da planta afeiandofocrescimento e a produção. 
\ . 
- PERCEVEJOS: Sugam a seiva da plantaàcausando desnutrição e por vezes a morte-da planta. “ 
- COCHONILHAS _E CIGARRINHAS: Sugam a seiva e inoculam as toxinas nas plantas. 
- - ÁCAROS: Provocam manchas nos frutos o que descarta o fruto comercialmente devido a sua 
_ aparência. 
- FUNGOS: Estão presentes' em ambientes de umidade excessiva e causam doenças nas 
plantas. « ~ 
- CRlLOS / GAFANHOTOS: São insetos mastigadores que provocam danos às plantas e sérios 
_ 
prejuízosàcultura. - - 
' ` -`-›í__ __ ` _ _____________ _... __,,I' '
' 
__» _;_._:1 _ _ _.. -_ _ _. i*V;____,_z 
üš ___- --- ~- r'/"
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ANEXO VII
 
' r.- . QUESTIONARIO 
l) Qual o aparelho bucal do pulgão? 
2) Quais os prejuízos 'causados por ele? 
3) Qual o aparelho bucal das lagartas? 
4) Quando deve se fazer o controle de uma praga na lavoura? 
5) Quais são os causadores de doenças nas plantas? 
6) Como pode-se controlar as doenças? 
7) Sobre os insetos que, quais os possíveis danos que eles podem provocar à 
natureza?
z\››‹.›s~|~|›,z\ m‹_; i-Ruicras 1.ou1'|‹;‹::~u‹¬As - `2‹›. e 30. ﬂ1ME:~.:'n'u§- 
vz.. si1',|‹ i |‹; 
SUlN()(.'Ul/l`Ul{A 
l. As três principais raças dc sumos. 
LANDRACE; 
Tem como caracteristicas: orelhas grandes c caldas, cabeça estreita c fociulio comprido 
a parte frontal da cabeça rctiltnca(rcta) c o corpo ﬁno, baixo c comprido. O esqueleto é mais fraco que das outras raças estudadas. 
A fêmea produz sete litros de leite e é dócil.( boa mãe)Pelagcm branca. . ~
s 
_ 
f' -».~._/-_.._. 
{Q)'¿ _. 
_ 
' Reprodutor Landraco-. ` ' 
LARGE Wi-rm; V' `" ` 
Tem como caracteristicas: orelhas pequeuase em pé, cabeça larga e focinho curto, parte 
frontal da cabeça cõncava( em curva) e o corpo alto,cm1o c musculoso. 
Possui ainda esqueleto resistente(forte). › r 
A fêmea produz sete litros dc leite, porém Ó agressiva.Pelagem branca.
S
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DUROC 
Tem como caracteristicas: orelhas de tamanho médio e levemente caldas; cabeça larga e 
focinho curto, parte ﬁ^ontal da cabeça côncava, corpo alto, ñno e_ curto. 
Tendo como principal caracteristica a rústicidade Col.Vert. Cônvexa. _ 
A Fêmea' produz quatro litros de leite por dia .Pelagem vermelha com pêlos grossos.
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ZCRUZAMENTO TRECNOSS . 
to. CRUZAMENTO - 
_ _ 
Fêmea Landtace x macho large white. 
Desse cruzamento obsten-se o que chamamos de F1(la. ñliação), este assimilam as boas 
caracteristicas das duas raças(land. e larg. wh.) que são: boa produção de leite e compor- 
tamento dócil (da fêmea) e esqueleto resistente e massa muscular ( do macho), e ainda a 
'precocidade das duas raças. 
20. CRUZAMENTO 
Fêmea Fl x Macho Duroc. (hampshire) . 
Desse cruzamento obten-se o que chamamos de tmcnoss, que tem a características positivas 
da Fl citados acima e mais a rustieidade imprimido pela raça Duroc. 
'l`recnosstf25°/ó Landrace/25% large White/ 50% duroc) › 
OBS: Algumas empresas fomecem híbridos de porcos para produtores,u1as uma vez adqui- 
ridos, sempre teremos de comprar de empresa, pois a empresa não revela a genética dos 
ITIÊSDIOS. . 
3o.IDEN'l'lFlCAÇÃOrDE SUÍNOS - SISTEMA AUSTRALIANO' 
Í
' 
Com o sistema australiano podem ser aplicados os números de l a l.599. No maximo 
podem ser l`eitos_3 piques (mossas) em cada lado da orel_ha(borda). ` '~ . * - e _
e.Puberdade 4 
Os suínos atingem n puberdade em média de 4 :1 ó meses de idade. 
r
V 
Aos 4 meses de idmle deve se proceder n se¡›nr:içño dos sexos para evitar eol›t-.rturas pm 
COCCS, QUÊ Cllllslllll ÕHDUS COll\()Í 
-paralização do crescimento da fêmea; 
-parte distocico; 
-aborto; 
-fetos mumiﬁcados ,(morto); 
-ñlhotes fracos; 
CIO 
SINTOMAS DO CIO 
-As porcas montam umas nas outras. “ 
-A vulva lica inchada, vermelha e úmida. -*Â 
-Corrimento vagina1(nem sempre). 
-lnquietude. _ 
-Ficam completamente imóveis diante do macho. 
-Quando se procede a pressão dorso lombar ñcarn imóveis. 
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1;›U1¿Aç:Ão no cio 
Vana de 48 a 72 txorast 2 a 3 dias). 
REPETIÇÃO DO C IO
_ 
A porca repete o cio em média de 2 I em 'lt dias, não estando em tactaçñzx ou gestação. 
RE/\P/\.RF,ClMEN'I`O DO CIO APOS A DESMAM/\ 
De S a IO ‹lias(cm media de 4 a 7 diasÍ› depois da desnuuna reaparece o cio fértil que e 
aproveit:'1vel.
. 
UBSIA maioria das porcas entram em cio -18 a 60 horas apos o parto. E chamado de falso 
cio, por ser absotutmneule este-nl. onde mito devemos realizar. 
_CÍC)lfiERTLÍRƒ\._
A 
O processo consiste em levar a porca em cio para a baia do cachaço, de preferência escolher 
as horas mais frescas do dia. 
Esse processo deve durar no minimo 5 minutos, podendo levar até 25 minutos. A primeira coberturta deve ser 24 horas após o aparecimento do cio e repetir 12 horas após. A cobertura e feita em três tases: 
1. Flutdo liquido: serve para lubriﬁcaroútcro. 
_
` 
2. Sémem propriamente dito: contém espennatozókles que são responsaveis neta 
fecundação._ 
'H 
__ Q ` ` ` . ' ` 
;_§¿;_3:'‹i_CI_oagulação: serve fechar o colo evitando a saúde dos espemlatozoides do útero.
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l/15 - COM TRÊS SALTOS - 92% de fertilidade. 
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Gestação corn pode vaswlante.
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BOX DE GESTAÇÃO ' ' " '-"-'~`_ÍÍÍ'f×L
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-falta dc H U;
A 
.'. 
-falta de alimentação; 
-calor excessivo; 
-rvagrnpmncnto df: ¡›or‹3a*=; 
doenças conto a brucclorsc c p:u'vo'.^m›sc 
AIi¡m'11taçño dc porca gest:11|lâ- 
- Ia. fasc:à(V___l_ a S0 dias) I`«;›ﬂ|cucr 2 kgs de 1'z1çz`t«i› ¡_.@¡- dia ._¬m 2 R-f¢¡Ça¿-5_ 
- Za. fase: (Xl a I M dias) fomcccr 2.5 kgs de raç:`to por dia em 2 rct`ciç‹`$cs. 
Diarizuueule deve sc observar alguma repetição de cio no grupo das gestantes. 
Levar a porca a maternidade 5 'dias antes do parto, dando-lhe, antes, banho com água e 
sabão, depois seca-la e aplicar uma solução de desinfetante + sarnicida. 
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De acordo oom os sintomas, dois dias antes da pasrição a ração uonnal é substituída por l a 
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Bala de parlção lechsda com dwaabes 
\t z`¿¬ _ se 
de chapa Inox pedurada.
Em caso de partos distÓcicos( sem contração uterina_)aplicar hormônco ocitocina(or'astina)` 
se ainda a porca nao conseguir eiçpulsai' o teto deve'-se colocar uma luva Iubriticar e dcs_inte~ 
lar e desiufetaute para retirar os leilões, iuzuiuérliucule.
Q 
O resto da placenta deve ser recolhido c qucimaàlos de preter{~ncia.pois podem ser transmis- 
sores de doenças corno a hrucelose. Í p '
~ 
(ÍUU),~\l`)()S (ÍC)i_\‹l Rl{(Il~lM-N.*\S(Íll')() 
O pcriodo...críti.co da vida ‹los lcitões está nas primeiras 24 horas após o parto. ' 
Durante esse periodo a porca desencadeia o processo de lactação e o leitão por ser esmagado 
ou perder calor. - 
Logo após o parto limpar-se a mucosa da boca e nariua dos leitões para evitar que esse muco 
va para os pulmões. ~ 1 " ' 
Asseguir-se faz massagem na região dos pulmões para facilitar a circulação, pois os leitões 
sofrem profimdas uausfoniiaçües ao passar da vida intra para a vida e›‹ti'a-uterma. O leitão 
deve ser seco imediatamente após o nascimento com papel toalha ou pano para evitar a per.- 
da de calor, devendo-se em seguida coloca-los para mamar.
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OBS: Deixar os leitõespequenos mmnar nas tetas apeitorais(ant`eriores)pois elas produzem 
três vezes mais que as tetas inquinaistlposteriores).
_ 
A melhor maneira de fonte de calor para os leilões Ó o :ibi'i¡¿‹› cscamotcador que tem dentro 
uma lampada. 
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l-l\›IE'I`Rl l l.~.(iuﬂai1`1ação do utero) ol;›sciw':u^ corrimento vaginal, se houver mcdicar. 
2-Tirar a temperatura 2 vezes por dia: acima de 40 LÊ mcdicarrternperatura ideal de 39 L' 
á 39,5 C ). 
A_ ternperatura Ó tirada por via retal, introduz -sc o termômetro e espera-sc no minimo 
3 minutos para depois retira-Io e se fazer a leitura.( )b.<iervar também a ocorrência de agalaxia 
(retenção de leite, caso ocorra aplicar ocitociiia para ii porca liberar o leite. 
IVIANEJO DOS LEITÕES _ 
lo. DIA 'tl Alem de enxugar e fornecer calor) 
1- CORTE Do CORDÀO UMBILICAL 
Coitzvse 3 dedos do veuLi'e(* ou - 5 cm) e aiuarra-se o cordão umbilical. Apà'›s,desinl`eta1' 0 
umbigo com tintura de iodo , mercurio cromo, uietiolate, spray. para isso devc›se usar um 
vidro de boca larga com o desintetante colocando todo o cordão umbilical dciitro até encostar 
o vidro no ventre e virar o leitão dc pernas pura cima. 
Deve-se usar bisturi ou tesoura cstcrilizada. 
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2- C-ORTÍÍ DO DÍÍNTÍÊS 
U leitão nasce com 3 dentes pontiagudos para tora. - 
_ 
Apos o parto a porca tica com lv.-lo dolondo e se os leilões moi derem provocam doi' ou 
ferimento, a porca imediatamente interrompe o processo derlaetaçíio, essa retenção de leite 
pode compromenter o crescimento dos leitoes e provocar mastrte. V 
_ 
A opemçâo. é leila com alicate especial. I`a.z.endo-se o corte rente a gengiva com o 
cuidado de não deixar pedaços de dentes que podem t`cn'r os tetos das porcas, para isso, 
corta-se em so golpe e fmne, pegando com uma mito o alicate e com a outra a cabeça do 
leitão. Abre-se a boca aloiâuido-se a nuca na palma da mão e com o polegar e o indicador de 
cada lado da boca mantendo~a aberta. 
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3- MARCAÇÃO. “SISTEMA AUSTRALIANO.” 
- I\/Lirque. os seguintes leitões: 
a- 473 b- 4741! C- 475 ~ 
4- ('Í()R'l`_l'Ê l)A CAUDA 
Essa operação e feita com alicate especial ou tesoural`desinfetados), eortandoâse o terço ﬁnal 
da cola porque esta parte é menos senslvel que o restante da cola, onde o leitão ‹leixa os ou 
tros morderem e começa o c:uiibalisnio.Assiin retirando-se a parte menos sensível quando 
outro leitão morder este sentirá e tcntara fugir.
_ 
5-PESAGEM DOS LlilTÕl~IS 
_
- 
Deve-se pesar os leilões individualinenlc e anotar em licha do lote. 
A pesagem serve para avaliar a pro‹lu'ç:`io-das porcas; ~ .I › 
Os leilões devem nascer com peso minimo de: 
-em porcas primiparas (de la. cria) com 1.3 kgs. _.
U'¡..`,l.z lL\‹LLLL\r\\=z1'\\J _! JL l\..lJ1 kz K) \ ) Ç) - 
Deve-sc eliminar lcitõcs que lculiznn rncnns dc 7L)U graiiias dc l'.\~'.(pcso v1\'of›.
f 
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7›SEX/\GlÊl\'l (Q lDENTll~`lCA(_`.ÃO DO Sl.'IX()) 
Deve-se identificar o sexo do leiiíio e anotar na liclia corrcsp‹mdc.ndo com o seu numero. 
8-CONTAGE M DE TETAS 
Deve-se evitar leilões corn tetas invertidas, alroliadas e telas cega. 
O número de tetas de um reprodutor deve ser de 14 no mínimo. Também anota: em ﬁcha. 
9-APLICAÇÃO DE POLI\/'l'l`AI\rﬂNICO -f 
Fomecer vitagold que er anti-eslress, alimento e ajuda no processo de cicatrização. 
OBS: A temperatura :unbiente ideal para os leilões varia de 28 a 32 C e da porca de 16 a 
21 C. 
2o DIA DE VIDA 
Nada de manejo, somente observar a ocorrência de diarreia. 
3o.DIA DE VIDA ' 
Aplicar ferro dexlrauo na dosagem de 21111 por lelão, por via intrauiuscular. A aplicação de 
ferro dextrano evita a anemia ferropriva. . 
A necessidade f. d. para o leilão e de 250 mg, sendo que a porca através do leite oferece 
apenas 50 nig de l`. d., lui a necessidade de reposição de 200 :ng de 1`. d. pelo uiediczunenlo. 
Sinlmnas de Anemia Ferropriva: 
-diarréia branca; 
-anxarclño na mucosa do olho c pclc; 
lzocal de aplicação c no pescoço para se evitar inanclxas nas paries de carne nobrﬂpemil e na 
dcgas) c também porque a mancha rlcszaparccc no pescoço. 
Agulha ideal para aplicação: l2x8, isso signilica que a agulha tem 1,2 cm de comprimento, 
por 0.8 mm de diametro. 
4o. DIA DE V IDA 
Nada dc manejo, somente observação de diarreia. '- ' 
50. lÍ)L'\ Dlí V [DA 
Fornecer ração em pequenas quanlidmlc (2503/dia), cala ração dcvc ser con.~¡uinidu no 
miixinio crn 3 dias. Usar ração pclcli;rad:1t_nicllior balanccanicntc atraves da znzlutinacão
« . 
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60. , 70. , 80. , e 9o. DIA DE VIDA 
Observação de diarreia e miíases. 
lOo. ao l5o.'DlA DE VIDA 
F azei' a castração com l ou 2 cortes usando o bisturi ou canivete. ` 
A castração e feita no início de vida por: 
-Tempo de cicatrização menor; 
-Contenção mais liicil; ` 
A castração consiste em fa'/.er um cone na parte mais baixa da bolsa excrolal precionando o 
testículo p/ fora. Pegue o testículo na mão, cortando o cordão mais claro(por onde passa o se- 
mem ) e raspando no sentido fora para dentro a veia para que essa se feche. 
Deixar menos membrana possivel, fazendo essa raspagem mais longe possível do testículo. 
Fazer curativo diariamente ate' cícatrizar para evitar xniíases. 
210. DIA DE v1DA
_ 
Pesagem individual dos leilões que serve para avaliar a produção de leite da porca e a 
ocorrência de diarréia ou outras doenças. 
Aos 21 dias de idade a leitegada deve estar com um peso médio de no iuinuno 5l~;g. - 
PM == kg de Ieitões 
No. de leitões 
350. DIA DE VIDA 
DESMAMA z - - . 
Consiste em levar a porca do box de maternidade para o box individual, deixando os leilões 
mais 2 ou 3 dias antes de leva-los para creche, com intençfto de reduzir a carga de stress. 
Aplicar na porca 3 ml de ADE(intrmnusculur) para repor vitaminas gastas no aleitamento e 
melhorar a ovulação. 
Pesar individualmente os leitöes. O peso medio da leitegada deve ser no mínimo de 8 kg. 
/_ 
CRECHE 
Na creche a ração é fornecida a vontade para os leitões, que ficam nesta até mais ou menos 
60 dias.CuidaI com problemas de diarréia.Da creche o leitão sai com mais ou menos 20 kg 
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Baia do croche com piso de lena 
rodondopuagrupodo10nnIma¡sd0 ` 
desmame até 22 ldtoo. 
CRECHE Í". -
Va: dos 60 a l2() dms onde os :mimzxis saem (la ucchc pxra as lm ns Recebeu: ração de 
recua Pcszun no lmal ‹l 1 ucriêl lxlélís ou menos (›Okg 
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Baia da engorda ou terminação piso 
drenado lrenle basculante, 
capacidade 10 animais. com área de 
0,60 m' por animals.
t 
TERMINAÇAO (EN(:Ol{DA) . 
Va: de 120 a 180 dras, onde são obtidos com o peso em tomo de l0()kg 
Devem receber ração termmação. 
OBS Na recna e tenmnação os leitões podem receber sobras de com1da(lavagern),para 
baratear o custo de produção. 
Ela preclsa 
lkg para manutenção e 0,5 kg a mais para manter cada lextão 
ALIIVIENTAÇÃO DA PORCA EM ALEITAINIENTO 
Porca com 10 lexloes ` 
= lkg +(0 Skg x No lextões) 
z0,0›O 
= lkg +(0 Skg x 10) 
= lkg + Skg 
OBS komecer em 2 relexções. 
Porcas com cxclo reprodutor intensivo, fornecer ração lação a vontade 
ALIMIINTAÇÃO Do MAc1‹1o 
Dianamente fornecer de 1 5 n 2,0 kg de ração e a cada monta que ele reahmr colocar mais 
lkg para fomecer na la refeição após a monta.
ANEXO IX
Exercício Proposta 
1) 2Ca + 102 ----- --> 2CaO 
câ1‹zâ‹› + oxigênio ---> Óxido de câizio 
2 x 1 Ca 1 X 2 Ca 
1 X 2 O 2 x 1 O 
2) 1NazO+2HCl. --> CaClz+Hz
| 1x2Na 2xlNa 
lx1O 1xlO 
' 2x1H lx2H 
2xlCl 2x1Cl 
3) 2Hc1+~ca .cac1z+Hz
, 2×1H 1×2H - 
2X1c1 1x2c1 
1x1Ca lx1Ca 
4) 2HCl+Fz -----> 2HF+Clz 2x1H 1x2H 
2x1Cl 2X1Cl 
1x2F 2x1F 
5) HzSO4+2Na -->'NazSO4+Hz
| ZXIH ZXIH 
ÍXIS IXIS 
4xlO 4xlO 
2xlNa 2xlNa 
Õ) Oz -----> Al203 
4x1A1 2x2AI 
3X2Q 2X3O 
Sinais usados nos acertos das reações químicas: volatilização (Í), precipitação (L), calor (
_
)
Os diferentes tipos de reação químicas: 
A) Hz + Oz -------- --> HzOz Composição ou síntese. 
B) 2H2O -------- --_> 2I¬Iz + Oz Decomposição ou Análise. 
C) 2HCl + F2 ------- --> 2HF Clz Substituição ou simples troca 
D) 2HCl + NazO -----> 2NaCl + Hz0 Permuta ou Dupla troca.
ANEXO X
l
 
Exercício par-a gravar 0 aprendizado 
A) c + oz ------------------- --> coz = 
B)
' 
BaClz + Na2SO4 --------- --> BaSO4 + 2NaCl = C) 
D) ZKCÍO3 ------------------ --> ZKCÍ 'l' 302 
|
= 
H2CÚ3 + C3. ------------- --> CEICO2 + Hz
I 
2. O que é a ferrugem? 
R: É a união do oxigênio com o ferro (composição) 
3. Equilibre a reação ..2 Nz + 3 Hz -----> 2 NHz 
Composição ou Análise 
Hz + Oz ------------------ --> HzOz = 'Composição ou Análise 
Dupla troca ou permuta 
Decomposição ou análise
ANEXO XI
QUESTIONÁRIO 
Ol. O que são catalizadores? 
R.: São substâncias capazes de acelerar a velocidade de uma reação química. 
O2. Dê um exemplo de um catalizador. 
R.: Catalase. 
03. A fotossíntese representa que tipo de reação? 
R.: Reação fotoquímica. 
04. Quais são os fatores que intervem na velocidade de uma reação química? 
R.: A natureza das substâncias reagentes, a quantidade das substâncias, reagen- 
tes, luz e catalizadores. 
05. Como a concentração interfere na reação química? 
R.: Quanto maior a concentração, mais rápida será a reação. 
OBJETIVO DA AULA DE CIÊNCIAS DO DIA ll DE AGOSTO DE 1995: 
Relações entre matéria e energia. 
DESCRIÇÃO DA AULA DE CIÊNCIAS DO DIA 11 DE AGOSTO DE 1995. 
Também foi lido no livro texto O capítulo referente a matéria e energia em 
seguida foi respondido um questionário sobre o assunto.
EXERCÍCIOS 
ll) 100 kg/trigo em grãos ---- --> fabricar 65 kg de farinha 
? kg/trigo em grãos ---- --> fabricar 162,5 kg de farinha
| 
×=1oox1ó2 5 =25o1<g 
V ós 
2) Se 3 torneiras enchem 1 reservatório em 10 horas, quantas torneiras são ne- 
cessárias para encher o mesmo reservatório em 2 horas. 
| 
3 tomeiras lreservatório ----> 10 horas |' 
| 
xtomeiras lreservatório ----> 3 horas
| 
x=3x10=15 TORNEIRAS 
2 . 
3) Se 5 pedreiros constroem um aviário em 30 dias. Quantos dias levariam 10 
pedreiros para construir o mesmo aviário? 
I 
5 pedreiros laviário ----> 30_dias
| 
| 
10 pedreiros laviário ----> xdiasl 
x=30x5=l5DIAS
2
Se 1000 Kg de ração alimentam 20 vacas durante 30 dias, quantos kg serão 
necessários para alimentar 30 vacas em 60 dias. 
|. 1000 Kg 
| 
20 vacas 
| 
30 dias 
| 
x Kg 
| 
30 vacas 
| 
60 dias 
X =1ooo X 20 X 3o = 3333 kg de ração 
3oXóo 
Se 10 operários fazem um determinado serviço em 20 dias, trabalhando 6 
horas por dia, no caso- de 15 operários, trabalhando 8 horas por dia, no 
mesmo serviço, quantos dias levarão? 
| 
10 operários 
| 
6 horas/dia 
| 
20 dias 
| 
' 
15 operários 
| 
8 horas/dia 
| 
xdias 
x=20xl0x6=1200=l0dias 
8xl5 12
ANEXO XII
/ 
ABACAXI 
Planta da família das Bromeliáceas cu'o o nome cientíﬁco é Ananas › J í_
comosus, em 1493, Colombo e seus tripulantes descobriram o abacaxizeiro em 
Guadalupe, América Central. Trata-se de uma planta originária da América tropi- 
cal e subtropical. 
O abacaxi é um fruto de grande aceitação internacional, tanto ao natu- 
ral como industrializado, dados estatísticos apontam o Brasil como sendo o segun- 
do produtor mundial de abacaxi.. . 
CLIMA: O abacaxizeiro é uma planta muito sensível ao frio. A tem- 
peratura máxima para o seu desenvolvimento radicular é de 41 a 43°C, e mínima, 
de 5 a 7°C, sendo que a faixa média (ótima) anda em tomo de 21 a 27°C. Em que 
fases? 
A
- 
O abacaxizeiro pode ser cultivados em faixa de precipitação pluvial 
bastante ampla, compreendida entre 600 a 2500 mm de chuva por ano, ou mais, 
embora a ideal esteja entre 1000 e 1500 mm. 
A unidade relativa é um fator climático importante no desenvolvimen- 
to do abacaxizeiro e na sua ﬁutiﬁcação, pois se atribuem a variações bruscas do 
gma de umidade da atmosfera, no momento da ﬂoração, as fendas que ocorrem
o ﬁuto. Portanto, prefere-se uma umidade relativa alta (75%) para a fase vegetati- 
va e para o momento de ﬂoração. 
A planta apresenta pouca resistência ao vento. Um largo período 
ventoso, exerce uma marcada inﬂuência sobre seu desenvolvimento, inclusive 
quando a força do vento é moderada, pode ocasionar uma diminuição de sua copa 
em 25% em comapração com as plantas submetidas e iguais temperaturas e lumi- 
nosidade, mas protegidas do vento. Ventos demasiadamente seco ativam a transpi- 
ração e produzem um dessecamento da extremidade das folhas. 
A luminosidade exerce uma ação muito marcante no rendimento do 
abacaxizeiro, notadamente na coloração do fruto. Em regiões de luminosida- 
de débil a coloração mostra-se apagada, enquanto que com uma iluminação-nonnal 
ela apresenta mn aspecto brilhante. As variações de intensidade luminosa atuam 
também sobre a composição dos frutos. 
EXIGÊNCIAS DO SOLO: O abacaxizeiro pode ser plantado em 
qualquer tipo de solo, desde que seja permeável. Prefere porém, solos leves, ricos 
em elementos nutritivos e com pH entre 5,5 e 6,0, ainda que tolere aqueles com 
pH mais baixo.
~ Em solos profundos, porosos e sem unidade excessiva, o que nao é 
raro, podem-se encontrar raízes a uma profundidade de mais de 60 cm. 
Requer para o seu cultivo, solos permeáveis e não sujeito ao enchar- 
camento. Em regiões sujeitas a percipitações superiores ja 2500 mm anuais, e cujo
o solo contenha argila acima de 40 ou 50%, se faz necessário tomar medidas para 
um bom escoamento das águas que ocorrem ou ﬂuem em excesso. 
O abacaxizeiro é uma planta bastante exigente em nutrientes, em ma- 
téria de solos, as propriedades ﬁsicas são mais importantes do que as químicas. 
Realmente, as deﬁciências químicas podem ser superadas através de adubações. 
Preparo do Solo: Reveste-se de grande importância para esta planta, 
cujo sistema radicular é, em grande parte, frágil e superﬁcial. No momento de es- 
tabelecer a plantação, o solo deve estar. 
a) arado, a menos que haja uns 25 a 30 cm de profundidade que asse- 
gure uma boa e homogênea permeabilidade e contenham somente matéria bem de- 
composta; 
b) lirnpo, cuja competição o abacaxizeiro não suporta; 
c) livre de parasitas ou ao menos, se estão presentes, que sejam es- 
cassos; 
d) fmalmente, bem provido dos primeiros elementos nutritivos neces- 
sários à planta. * 
ADUBAÇÃO DE SOLO: Aplicação de calcário: Terrenos calcáiios 
não convenientes para o abacaxizeiro. De acordo com o pH de 4,2 a 5,8 é adequa- 
do ao cultivo do abacaxizeiro. O calcário deve ser distribuído uniformemente em 
toda a_área e no mínimo dois (2) meses antes do plantio.
APLICAÇÃO DE ADUBO: A aplicação de adubos antes das plantas 
se vai efetuando maneira progressiva por meios mecânicos. Uma das maneiras de 
aplicar os adubos é a forma sólida na axila das folhas basais mais velhas, também 
tem a adubação de manutenção, e para se fazer esse tipo de adubação tem de se 
levar em conta vários fatores: caracteristica física e quimica do solo, as perdas e 
mobilização por partes da planta para produzir frutos e mudas. 
VARIEDADES: As variedades mais cultivadas no Brasil são as se- 
guintes: 
a) Pernambuco: Produz ﬁutos de polpa amarelo-pálida, quase branca 
e de sabor bastante doce. Embora seja relativamente baixo o teor de açucares, a 
acidez também é relativamente baixo. A planta tem as folhas providas de espinhos. 
b) Cayenne: É a principal variedade cultivada no mtmdo, e está se 
tomando também a mais cultivada no Brasil. Seu fruto é de cor amarela, é iico em 
ácidos e açucares. 
E
` 
c) Boituva: Esta variedade é mais cultivada no Estado de São Paulo, 
se bem que em menor quantidade do que as duas acima. A polpa do fruto é amare- 
lo-ouro e rico em ácidos e açúcares, apresenta coloração mais avermelhada. que as 
variedades anteriores. 
d) Rondon: Esta variedade é cultivada na região amazônica. Apresen- 
ta as folhas completamente desprovidas de espinhos e a polpa do fmto é amarelo.
PLANTIO: A época de plantio varia de região para região, devido 
aos diferentes tipos de climas que se desenvolve em nosso país. O plantio em li- 
nhas duplas, com disposição das plantas em triângulos é o mais utilizado. É es- 
sencial conseqüência a acumulação de terra no coração das rosetas das folhas, o 
que atrasa em vários meses o crescimento da planta. As populações usadas nos 
plantios, com a variedade Pemambuco, variam muito. No entanto duas densidades. 
São utilizadas 33.333 e 50.000 plantas por hectare, cujas populações podem ser 
alcançadas utilizando-se os espaçamentos de 100 x 20 cm e 120 x 25 cm. 
CONTROLE DAS INVASORAS: Os abacaxizais devem ser sempre 
mantidos limpos. Um método simples para se evitar o mato é o uso de palha, mas 
como exige muita mão-de-obra; não é muito utilizado. 
coNTRoLE Quíivnco DA DIFERENCIAÇÃO 1=LoRALz A época 
da diferenciação ﬂoral do abacaxizeiro pode ser antecipada mediante o tratamento 
com determinadas substâncias químicas.
A 
DOENÇAS: Gomose: Esse fungo provoca abundante exsudação, a 
gmose também ataca o talo do abacaxizeiro, suas mudas e o pedúnculo do ﬁuto. O 
ftmgo» responsável pela gomose sobreviver no solo por mais de um ano desenvol- 
vendo-se nos restos de cultura do abacaxi. 
Podridão-negra: Trata-se de uma doença manifetada quase que ex- 
clusivamente em fmtas maduras, que soﬁem uma decomposição total de seus teci-
dos. O ﬁmgo responsável não consegue penetrar pela superﬁcie intacta da fruta, 
porém penetra com facilidade pela ferida que há na fmta. ' 
CONTROLE DE PRAGAS E MOLÉSTICAS: Um dos inseticidas 
que vem sendo utilizado com eﬁcácia no controle da Cochonilha é o paration me- 
tílicio. Outro é o Diazinon. 
ARMAZENAMENTO: No caso da exportação deve-se colocar em 
atmosfera reﬁigerada, mas se precisar armazenar antes de embarcar a mercadoria; 
coloca-la em temperatura superior a câmara do veículo.
ANEXO XIII
Situagéíﬂﬂgfííﬁíﬂ QÍQ 
ﬁdunzicímb dZ›*”jZoz°n<‹fíí[â
s|'i'tt.z\<,'Ã‹›..\‹:Ri‹~‹›i,.-\ no \it1\t‹'ivt‹› ot: .|oi.\\'u,t.t; 
lntrodug:`u› : () municipio dc .loin\.ill‹.' nas ultimas décadas vem apresentando uma aceleração intensa' 
no processo de urbani7açz`to. c‹›nstituindo-sc no mais din:imico polo indu,‹tn';iI do l_‹1g¡.¶l‹› dc Santa 
(¬atarina. . 
No dia a dia, prcscnciamos a lortc atração que .loimillc exerce sobre inumeras familias de migrantes 
oriundos de municípios da região litoral None. de outros municípios do listado de Santa Catarina, e 
mais particularmente do F.stado do Paraná. .~\ oferta de empregos na cidade aliada ao tamanho 
reduzido das propriedades rurais. e a falta de politicas voltadas a‹› setor agricola. tem contribuído para 
o êxodo rural .principalmente do jovem agricultor. tendo como consequência o enfraquecimento do 
sctor.No meio urbano nos deparamos com a explosão dcmogralica (deveremos ser aproximadamente 
800.000 habitantes no ano 2.000) quc leva a rellctir sobre a____neccssidatle de geração de novos 
empregos, infra estmtura social; e principalmente, a qucstã-oi da produção de alimentos para esta 
população urbana. , 
Sabemos que o modelo de Desenvolvimento Municipal deve contemplar o crescimento 
harmônico dos setores Industrial, Serviços e Agricultura. visando minimizar as disparidades hoje 
sentidas no tocante ao abastecimento alimentar e de água, habitação, degradação ambiental e. 
principalmente o processo de avanço dos vetores da expansão urbana sobre as comunidades agrícolas 
do municipio. 
Hoje, entre a serra do mar e a cidade, boa faixa de tetra ainda se mantém voltada aos interesses 
agrícolas. Habitada por pessoas que mantem as fortes tradições culturais. orgulho da cidade hoje 
descaracteiizada de seus primórdios, e que deve sob a proteção de um instrumento legal, retomar o 
crescimento agricola imprescindível, quer seja, visando a preservação dos costumes e tradição,bcm 
como, nas questões voltadas a preservação paisagista dos recursos naturais. e principalmente, a 
produção de alimentos, para a alimentação da população urbana. 
Cabe-nos ressaltar no entanto. que o Projeto de Abastecimento do municipio de Joinville. não 
passa apenas pelas aspirações te'cnicas*e pela vontade do produtor rural, mas sim, pela vontade politica 
dos Administradores Públicos e pela conscientização dos vários segmentos da sociedade, tanto 
Comercial como Industrial, que tantas transferências de mao-de-obra e capital, receberam do setor 
agricola. De acordo com os dados da Secretaria de Planejamento e Coordenação -SPC da Prefeitura 
de Joinville( ano 1.990). a população urbana do Municipio em 410.572, a população rural de 30.004, 
num total de 440.576 habitantes. _ 
Há necessidade de se realizar um trabalho no sentido de reverter o Exodo RuraL bem como, 
fixar 0 homem ao campo.
' 
E, como, veremos são inumeras as alternativas nas atividades agopecuárias, que possibilitam 
uma rentabilidade elevada, motivando a permanência do homem na agncultura. 
É de conhecimento geral que, a obtenção dc renda numa propriedade resulta mais da 
especialiração que do esforço-fisico. Para se cspecialirar c ser competitivo. o. agricultor precisa buscar 
tecnologia. . 
Essa e a função primordial da Fundação Mun. 25 de Julho, levar tecnologia ao produtor rural. 
ou seja, promover a proﬁssionalização da agricultura. ~-- -
1
Sit11:1ç1`i‹›.f\grit'‹›la do l\~lu|1ii'ipio 
(1 Municipio de .loinville e ca1'actcri2ado por pequenas p1'op1'iei'lades rurais. sendo a mediada 
arca por cstalielecinicnto dc 23.8 ha e 50 "11 dos estalicleciinentos poggiicm uma im,-zi cm;-¢ H) ¢_5() 
ha. os quais representam 44"-0 da arca total dos estal_iclecin1e11tos. li. nesta l`ai.\'a que se encontra a 
maior produção ag1°opecuá1ia. As p1'op11'cdadcs rurais ag,1icut:'1vci.s somam 1715 estabelecimentos 
com área de 22695 ha. A ag1icult'u1'a do municipio c bastante diversilicada, compreendendo as 
culturas de aiioz inigado, banana. niandioca. catia-de-açucar, milho. e hoﬂaliças em geral. A 
l›o\~inocultura-de-leite, tanibém tem rcpreseritatividadc n‹› contexto agricola do municipio, 
complementada pela piscicultura c silv1`cullu1'a. 
Nivel Tecnológico atual das principais atividades agropecuárias: 
ARROZ: É a principal cultura do município . com uma produtividade acima da media nacional, 
principalmente em função das tecnologias desenvolvidas pela Pesquisa, e a consequente difusão desta 
tecnologia pela Extensão Rural. 
§`L1tu1'a do Alo; 1.970 1.975 1980 1985 1993 
Área p1z1mzzâ.¬ (nz) 1771 2374 2244 2714 2784 
Produtividade(Kg/ha) 2400 2620 3800 4200 4386 
Produção Total (Ton) ' 4250.0 6225.0 -« ‹ 8527.2 11398,8 12213 » 
Principais entrave da atividade: . ç . 
Sistema de irrigação e drenagem deficiente ;controlc inadequado de pragas e doenças; preços 
não remuneradores. devido a importação do produto. 
Perspectiv;¿s~_‹1a ativida¿1e: 
A rizicultura municipal denota elevado potencial 'para evolução, tanto da produção, como da 
produtividade, pois possui muitas áreas de várzeas inaproveitadas, aptas a integrarem o processo 
produtivo, além de contar com a possibilidade de incrementos na produtividade, da ordem de 55%. A 
eﬁciência desejada podera ser alcançada se observados aspectos relacionados ao crédito, infra- 
estrutura e utilização corréta de insumos modemos para maxiniimr os latores de produção.
s 
BANANA 
A área cultivada de banana, tem -se mantido nos últimos anos. em tomo de 1.000 ha./\ 
produtixidade media (15 ton/ha) é considerada baixa. mas vem solrendo grande incremento, tendo 
praticamente dobrado de 1.982 (8 'I`on/ha) para 1.990 (15 '1`on/lia) . 
Evo1uçã_Q da B_a_r_1¿1_n_iç¿1tur¿'i . 1982 1983 1984 1985 1990 
Áfzzz p1zmwóz›‹hz› 950 9611 Qóu 787 1010 
1*rodutividadc('l`on/ha) ‹ 8 1 2 12 1 5 
“ 15 
- Pz‹›auçâ‹›‹'1'‹›n) » _7ó‹›‹.› 11520 1_1_5_,_'Àz1_›__ç_,_ 11805 15150
-49" 
f; 
l*i'iiicipai.×. liiili'.i\'cs da .\ti\'idade 
.
. 
liistaliilidadc de |ii'ct¿‹›s. li;iii\'o coiilrtilc tit‹›.¬x<uiiiit;ii'i‹›_ iii‹;.\i.×tciici;t de .~\;_iii›-ltitliisti'i.'i para el;ili‹›i'ai' a 
pi^‹›‹liic_~;`io; cultivo em :nuas de |opogi~;ili.'i acidciiI:id;is; .sistcina de e‹›iiierei:ili/:it¿:`i‹› deliciciite.
' 
l'‹:i'spec_ti_\'as da .-\ti\'id:ide 
li iiiiia atividade eti_i;itex¡il‹›i';it;;`i‹› a nivel Ieeiiieii e rceeiite. Hciipa lioje. zii'<:as de solos polires e 
acirleiitzuliis. iiiotivo da liai\:i pi'‹i‹lii|ivi‹l:nl'e. f\ siili.<litiiii,'.:`i‹i tle‹|.'i<_ por :ii'c:i's inais iiohres. com solos de 
maior poteiicial c de t‹'›pogi'alia mais plana. pei'iiiitii';`i‹› :i` aplie.'it¿;`›o de iii«'›dei'iia tecnologia. resultando eiii 
auinento da piocliitividade. superioi' a llltl"‹,. (`oiisidei';iiido o clima piopicio a e.\plorac;`io_ e ‹› graiidc 
mercado c‹›nsuiiii¿l_‹›i`. iiicluiiido-se ai. toda a lšaeia do l'i'ata (e\poi't:ie:`io). aliada a instalação de 
iiidtistiia de ti`;inst`‹›li¬iii;i‹¬;:`io de polpa e api'o\'eilaiiieiito de siili-pi^otliii‹.i.<. lieni como. de um iiiellior 
sistema de coiiici'ci¿ili1;iç;`i‹›. a atividade reune exe-elciil‹.-s coiidie‹`›es de e\p:iiis;`io e ser uma altemativa 
\^i;i\‹'el ao pi'odutoi'. 
OLERlCUL'l`L'Rz\ . 
.-\ produçao de olericolas ein .toi.n\.'ille. i'e\-'este-se de real iiiipoi't;`incia. piincipalinentc pelo grande 
nicrcado consumidor. pela tradição na cultura. aptidão de solos c pelo reduzido tamanho das 
propriedades i'urais,, possibilitando assim eiii areas pequenas. uma maior i°enda.pa:a.. o agricultor. A 
atividade no municipio envolve as culturas ‹le toniatc. piiiientão. pepiiio. t`ei_ião-vageni. repolho. couve- 
llor, cenoura, beterraba. abobrinha. e milho verde. 
Evoluçãoda Cultura 1971) 1975 1980 l*)8:`r::""' 1993 
Área plantada(ha) - -_ - 350 389 
Produção('_I`on) 3382 3343 4691 ' -1051 6284 
Fonte: (IBGE) 
A 1 7 
Il1i1iÇii›_1iis.~tatra.Y.e§_dê_atiyidade ~ . » -- - 
Nivel cultural do agricultor, deiiciência de irrigação e drenagem. elevadas temperaturas c umidade 
relativa do ar. problemas litossanitarios e sistema de coinercializacão deticiente. ~ 
.l2s¿r_§p¢¢._l.i.y'ê‹ad=.1_=1_ti_v_i`‹1¿1_‹l..@t 
-' 
- 1* -f
_ 
O crescimento urbano do' muiiicipio ‹le .loinville c rcgião_aIiado a criacao do CEASA abre novos 
horizontes para 0 setor olcricola. A consolidação de um cinturão verde. de lato. só ocorrerá na medida 
em que o produtor buscar atingir um elevado indice de esiiccializlicãri na atividade. atraves de utilização 
de novas tecnologias. principalmente coin o advento da irrigação. plane_iamento e escalonamento de 
Produção. 
i>i.,i."' fin.” :Ra Sl 1( 1 l 
Um se_‹_¿incnto importante. que vciii ganhando impulso no municipio. e o sistema de Cultivo 
Protegido de llortaliças. conhecido popularniente por Plasticultura. ..f\ aiii-idade iniciou-se no Brasil. na 
decada de 1.970. sendo que ein .l‹iiiiii`lle. so comecou a ser conhecido eiii 1.994. Neste ano foram 
construídos (13 abrigos. numa ."ii'ea de 780 m2. .\ l"iiiidac;`i‹› z\-luiiicipal 25 de Jiillio. em conjunto com a 
lil'.~\(`iRl. vêm estiinulaiido a adocño desta atividade junto aos agi'iciilt‹›i'es da regiz`io, concedendo toda 
assistencia tecnica c financeira (atraves do l"I.\'.\<Âil<()). lim 1.995 ate .lunlio foram instaladas 3-1 
aliri‹__›os. nunia arca de 9.5411 ni.-2. para 25 agiicultores c 12 tuiieis com 534 iii2 para produção de mudas. 
Sendo hoje o municipio com iiiaior nuiiiero de :iliii‹_¬›‹›s- e' prineipalineiitc o inunicipio que mais cresce no 
estado. . '
‹') Cultivo l"roteg,i‹lo dc hortaliças, cm especial tomate. pimentão e pepino, exige um maior 
investimento inicial por parte do as_¿_iicultor. bem como a adoção dc alta lcc.i1‹.›l‹›gia. lim consequência 
_ consegue-se altíssimo rendimento em áreas mínimas (250 a 500 ml) com alta luçf;ni\›¡¢1;¡d¢_ (_) 
Cultivo Protegido de hortaliças apresenta as seguintes vantagens: 
- Garantia de Produção
' 
- Programação da l"roduçã‹› 
- Melhoria de qualidade 
- Aumento de Produtixidadc 
- Redução de custo de produção 
- Utilização racional de insumos 
- Humanização do trabalho do agricultor 
- Conservação do Solo . 
- Utilização racional da água 
- Redução de agressão ambiental. 
Bovmocuifruna D1: i,Ei.'ri; 
Esta atividade, apesar de todos os problemas que vem enfrentando nos últimos anos, ainda 
constitui-se 'na principal atividade Pecuária do município. O problema maior da bovinoeultura de 
leite, diz respeito ao Preço Final pago ao produtor, que nos últimos anos não tem conseguido 
remunerá-lo satisfatoriamente fazendo com que:o .criador não utilize as «tecnicas .preconizadas pela 
pesquisa e extensão rural. 
Evolução da Produção . 
A evolução da Produção de leite na regão vem sendo negativa. Nos anos de 1970/1980, 
tínhamos uma produção de 50.000 l/dia _. caindo para 30.000 l/dia em 1.990. sendo que atualmente a 
produção é estimada em 28.000 l/dia. Com um rebanho total de 12500 cabeças (6250) vacas e 
produtividade média de 4,5 l/vaca/dia (muita bahia). 
Erincipais entraves da atividade 
Comercialização do produto, baixo indice de produtividade. 
Perspectivas da ati_vid_adc 
Analisamos as perspectivas sob 03 entoques: 
- Mercado consumidor, produtor e govemo. 
Segundo a (`)rgani7ação Mundial de Saude -OMS-5 o consumo per capita de leite dcvexia ser de 
250 mlfdia. Isto considerado. e relacionado com a população Joimilense a atual necessidade de leite 
seria de 112.500 litros/dia. Como a produção diaria do municipio não passa dos 28.000, temos um 
déﬁcit diario de 84.500 litros. que é supiido por Usinas e C oopcrativas, de tora do municipio. A nivel 
de produtor. há necessidade de uma ampla refonna no sistema de condução da atixidade. só possivel 
através da prolissionalização.da atividade. A nivel de govemo Federal e Estadual, estabelecer uma 
politica decredito de investimento, visando reestabelccer a exploração. A nivel de govemo Municipal 
incentivar a Agroindustria no setor. é um caminho a ser trilhado. que por certo. além de influir na 
arrecadação de impostos, vira como suporte a atividade. trazer redução do êxodo rural. . - -
I
27 
l\licr‹› Usina , v 
Um dos principais criti'a\-(vs ao dcscn\=‹›I\1'mcnt‹› da l'ccu:'n1'a dc l.citc no municipi‹›,_ 6 .1 h;¡ig¡¡ 
rcniuncrac;`io do produto. c‹›nscgui‹.la pclos prtiduturcs locais. \'ariandt› dc RS tt_tt< a RS 0,24 por liLro.' 
lissc prcço. na inaioiia dos casos, c inlcrior ao custo dc producfio. causando prejuízos ao produtor ç 
dcscstimulando a atixidadc.
' 
Para fugir a csta situac;`|o. duas altcmativas são lvastantcs \i;i\'cis aos produtores: 
l- l`roduçño caseira dc quci_i‹›s‹. c outros suh¡n'otlut‹›.×. com vista ao mercado rcgional. 
2- l`3cncticiaincnt‹› pr‹'›pri‹› da l'|'‹›tluç;`|‹› dc l,citc. ati --vcs do Sistcina Micro - Usina, c postcrior 
distn`huiç.ño rcgional. conseguindo precos ao nivcl dc consuniidor (RS (150 ;i RS 0,60/ litro) 
U SIS'l`l;`l\=l/\ l\ll(.`R(') USIN.-\. consistc na titilixacã‹› por partc do produtor dc lcitc. dc cquipamcnto 
dc bcncticiamcuto do lcitc. cn\fol\'cndu pastctiii2;n;.ã‹› c cnsacamcnto d‹› mesmo com capacidade dc 
bcncliciamcnto dc l0t) até 2000 litrosz-'dia. Aciiua dcsta.quantidadc são considcradas mini-usinas. 
Foram instaladas cm 1.994. duas micro usinas na rcgião, na listrada da llha c na Estrada Santa 
Catarina. *
' 
l'lS(.`lCUl,'l`UR.›\ 
Existe atualmcntc no municipio dc .loinn`llc. um nuincro c.\°prcssivo dc tamilias quc sc dedicam a 
l'iscicultura.' com uma arca inundada dc 9‹› ha. A pr‹›‹luti\1`dadc média Ó dc 2.000 Kg/ha. atingindo 
uma produção cquivalcntc a 192 Ton. dc pcscad‹›."an‹›..l›š~uma -ati\«idadc altamcntc rcntavcl. pois 0 
preço por Kilo vivo. clicga a RS 1.80 c no pcsquc c pague a RS 2.50. Atualmente a Fundação em 
conjunto com a El'/\Gl{I. rcali'/a cursos dc prolissionali7acã‹› dc Piscicultura (total dc 13) buscando 
apiimorar as técnicas dc construção dc tanques c- cultivo dc pcixcs no municipio c na região. A 
atividade vcm sc tornando nina atividadc importante dcntro da propricdadc agricola, sendo cm 
alguns casos, a atiizidaclc principal. A 
Enlmss,5l1L¿&tixi.sl11il‹> 
.›\ cxpansão bcxn como. ‹› aumcuto dc rcndiincnto da piscicultura notadamcntc na região do Rio 
Bonito. csta limitada p‹›r um pmhlcma dc dclicicncia hídrica . 'principalmcntc quando ocorrc cstiagcni 
prolongada. --ff"
"
s 
l3§.rs1>szÇti_\¿ê__da_ali\zid=›‹l¢ 
(_) crcscimcnto da atixidadc está dcpcndcndo cstritamcntc da solução doproblcnia dc dcticiência 
hídrica, cm qualidade como cm quantidadc. A Fundação Mun. 25 dc Julho. dispõe dc toda cstmtura 
técnica c maquinarios para atcndcr as ncccssitladcs dos piscicultorcs do municipio c região. 
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ANEXO XIV
ANEXO XV
Á Diretrizes e proposiçoes ~ 
- í 
para a educaçao, no meo ~ 
rural catarinense 
Promoção 
- Secretaria de Estado da Educação e do Desporto - SED; 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura - SDA; " 
r 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; 
' Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. ' ` 
T 
- Apoio
V 
Delegacia›Federal da Agricultura, Abastecimento e`Reforma Agrária - DFAARA; 
, 
- Delegacia do MEC em Santa Catarina - DEMEC 
Instituto de Planejamento e Economia Agrícola de Santa Catarina - ICEPA; 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e de Extensão Rural de 
` ` 
Santa Catarina S.A. - EPAGRI 
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina - CIDASC; 
Federação Catarinense das Associações de Municípios - FECAM 
Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina - OCESC; 
~ Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina- FAESC; 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Santa Catarina - FETAES 
Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo de Santa Catarina - CEPAGR 
Movimento dos Trabalhadores Rurais. Sem Terra - MST/SC; . 
Comissões da Educação e da Agricultura da Assembléia Legislativa. ' ' 
-~ f Florianópolis, julho de 1995.- ' ~ 
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APnEsENTAçÃo 
O 1° SEMINÁRIO ESTADUAL DE EDUCACAO NO MEIO RURAL realizou-se no 
auditório da Epagri, em Florianópolis, nos dias 13 e 14 de julho. Sua organização coube ao 
grupo'de trabalho criado pelo Conselho Estadual 'de Desenvolvimento Rural, na sessão 
deliberativa de 20/02/1995. 'Dele participaram educadores, profissionais do setor agrícola, 
entidades representativas da agricultura e da pesca, sindicalistas e autoridades municipais 
e estaduais, totalizando 205 presenças. ~ " 
Além “de propiciar um quadro atual da situação da educação no meio rural e de 
possibilitar que as entidades representativas dos agricultores e dos pescadores apresentas- 
sem suas expectativas sobre a questão, o evento avançou ao avaliar os desafios que surgem 
no horizonte.
_ 
A apresentação das diversas iniciativas educacionaise de capacitação de caráter oficial 
e não-governamental, desenvolvidas nas diferentes regiões do Estado, permitiram um 
entrelaçamento de experiências. Com isto, programas desenvolvidos, como as escolas 
itinerantes, o projeto Perasmo, as casas familiares rurais, a atuação dos colégios agrícolas, 
os estágios de vivência de iniciativa do Centro de Ciências Agrárias da UFSC, o trabalho de 
assistência à organização dos assentados feito pelo Centro Agro-veterinário da Udesc, 
puderam ser conhecidos pelo conjunto dos participantes. 
Da mesma forma, o trabalho realizado pelo Senar e pelo Senai, o programa de 
profissionalização de agricultores desenvolvido pela Epagri/GTZ, a atuação da Cidasc em 
educação sanitária animal, a experiência acumulada pelas organizações não-governamen- 
tais foram expostas para os participantes. Tudo .isso embasou o .debate dos oito grupos de 
trabalho e da plenária, resultando na elaboração de diretrizes e proposições concretas para 
viabilizar uma politica de educação no meio rural. r 
Passada a realização do seminário, cabe agradecer a todos os que contribuiram para 
o seu êxito e, com satisfação, fazer chegar aos participantes e setores ligados à educação 
no meio rural este documento com as diretrizes e proposições aprovadas. 
DIRETRIZES 
1. Integrar a educação a uma política de desenvolvimento rural, como um de seus compo- 
nentes fundamentais. 
2. Garantir, por parte do Estado, o ensino fundamental no meio rural, de forma a assegurar 
a universalização do saber. ' 
3. Contemplar as especificidades regionais e locais, com a conseqüente adaptação dos 
V currículos à realidade do meio. - 
4. Combinar o resgate da cidadania com a profissionalização das atividades rurais, através 
de uma fonnaçâo científica, cultural e técnica para que o homem rural eleve seu nível de 
compreensão sobre a natureza e a sociedade e, particularmente, a respeito do mundo do 
trabalho, como dimensão fundamental da sua existência. ~ ^ n - 
5. Fazer da escola um espaço da comunidade, indutora do desenvolvimento e capaz de 
contnbuir na produção de conhecimentos, com atividades e iniciativas-'detemiinadas pelo 
planejamento participativo da própria comunidade.
6. Realizar parceria, em âmbito regional e local, envolvendo a Secretaria de Educação e do 
Desporto, a Secretaria do Desenvolvimento Rural e da Agricultura, a Epagri, a Cidasc, 
universidades, prefeituras municipais, outros organismos governamentais e entidades 
não-governamentais para executar, de forma interdisciplinar, um projeto de educação no 
meio rural. 
7 investir na formação, habilitação e remuneração dos professores.
i
ú 
pu Pnoposiçoss 
1. Cabe à escola regular a responsabilidade pelo ensino fundamental. 
2. Assegurar a profissionalização dos agricultores através de organismos oficiais em 
parceria com as entidades não-govemamentais. »
, 
3. Incluir a representação do setor agricola junto ao Conselho Estadual de Educação de 
acordo com o Art. 34, parágrafo único, da Lei n° 8676 de 17/06/1992. 
4. Constituir junto ao Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural - Cederural -, uma 
Câmara Setorial de Educação Rural que terá, entre outras atribuições, elaborar um projeto 
político pedagógico comum que contemple e respeite a diversidade de experiências 
educacionais e de capacitação existentes. . . 
5. Instituir junto à Secretaria de Estado da Educação e do Desporto um Núcleo de Educa- 
ção Rural que congregue conhecimentos e tecnologias, contribuindo, assim, *para í a 
formação de educadores que atendam às necessidades do meio rural. 
6. Redefinir os convênios de municipalização, garantindo recursos específicos e suficientes 
para atender às demandas situadas no meio rural. " ' l ` ' 
7. Implantar o esquema l e ll (formação didático-pedagógica complementar), incluindo 
conhecimentos relativos ao meio rural. ' 
8. Reformular os cursos de formação de professores para atuação no meio rural, contem- 
plando conhecimentos relativos ao meio rural. 
9. Possibilitar aos professores a participação nos cursos de formação, de modo que os 
mesmos, além da formação geral, com domínio do conhecimento universal, tenham 
também acesso a uma formação especificamente rural. 
10. Equipar e estruturar os atuais colégios agrícolas de l e ll grau dotando-os de pessoal 
(professores e servidores), instalações, biblioteca, máquinas e equipamentos, além de 
insumos para as atividades agropecuárias. 
11. Reunir em escolas-pólo as escolas multisseriadas situadas nas comunidades rurais; 
possibilitando o tumo único e o transporte escolar, respeitadas as peculiaridades locais. 
12. Proceder a uma avaliação permanente das ações ebuscar o aproveitamento racional dos 
recursos humanos, físicos e financeiros.
,`/' 
13. Viabilizar a participação do setor educacional que atua no meio rural junto aos conselhos 
municipais de desenvolvimento rural. 
14. Propiciar aos profissionais do setor agrícola a formação didático pedagógica e assegurar- 
` 
-lhes a participação nas reuniões pedagógicas municipais. _ 
15. Realizar, nas regiões e nos municípios, seminários para discutir, formular e avaliar os 
› projetos de educação e capacitação voltados para o público rural, bem como encaminhar 
as conclusões deste primeiro encontro estadual. '
'
l QUESTIONÁRIO ' 
01. Cite algumas transformações de energia? 
R.: Energia química, energia mecânica, energia elétrica, energia sonora, energia 
térmica, energia luminosa. 
02. Todas as formas de energia são derivadas de duas outras. Quais são elas? 
R.: Energia potencial e energia cinética. 
03. A energia de uma bomba é energia potencial? Por que? 
R.: Sim, porque é armazenada num corpo (pode causar explosão). 
O4. Um caminhão e um automóvel tem a mesma velocidade, qual dos dois tem. 
maior energia cinética? Por que? 
R.: O caminhão, porque possui maior massa. 
05. Uma pedra é lançada para cima. Que transformação de energia ocorre duran- 
te a subida da pedra? E durante a descida? 
R.: Subida, a energia cinética se transforma em potencial e na descida a poten- 
cial se transforma em cinética. 
O6. Sabendo-se que: quanto mais quente um corpo, maior é o estado de agitação 
'de suas moléculas, que espécie de energia é a energia térmica? 
R.: Energia cinética. 
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ANEXO XVI
Exercícios propostos para fixação dos conteúdos apresentados. 
1) Cu + S --------> CuS 
63,5 g + 32 g = 95,5 g 
2) 
A Baclz + Nzzsoz, Baso.. + 2Nac1 
137 + (35,5 × 2) + (23 X 2) + 32'+(1ó x 4)»---->137 + 32 + (16 X 4)+ (2 X 23) + 35,5 
3) Exemplo usado para ﬁxação do conteúdo 
H2 + o Hzo 
. 2 H + 1 0 1 Hzo 
4) Numa reação química existe uma relação constante entre os reagentes eo os produtos. 
Calcule as massas x em cada reação: 
a) Gás Nnmgêzúo + gás oxigênio Óxido de Nim›gên1ó 1 
28 g + 80g -----> ' x - 
28 + - S0 - = 108 
` x = 108 g 
b) Ferro + Oxigênio -----> Óxido de Ferro 
112g+ xg -----> 160g 
.1l2 + 48 -----> '160 
x=48g
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